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NRARAÍRA RECEBERÁ FESTL ANTENOR NAVARRO 


AS COMEMORAÇÕES DO SEGUNDO ANIVERSARIO DE SUA MORTE — AS MISSAS 
— A ROMARIA AO CEMITERIO — AS SESSÕES CIVIGAS HO INSTITUTO COMER- 


VAMENTE, O INTERVENTOR 
GRATULIANO BRITO 





O paquêts em que viaja o Chefs do Govêrno chegará a 

Cabedêlo na proxima quarta-feira — As excepcionais 

homenagens que serao tribuíadas ao ilustre homem pu- 

blico — Esteve reunida, ontem, a comissão central de 

recepção — Organizadas varias sub-comissões — Ade- 
sões dos municipios do interior 


A PARAÍBA pelos seus elementos 
mas prestriosos de todas as classes, 


prepara cond'gna recepção ao sr. dr.| 
intorvêntor federal, | 


Gratnbsano Brito, 
que regresu ao su posto após tres 
mêrses de permanencia no sul do país, 
onde o levaram altos interésses do 
Estado. 

Não só a capta! prestará ao digno 
conterranco as excepelodais homena- 
gens a que tem direito, pela sua ação 
incansavel e proveitosa em pró! do 
engrandecimento de eua terra, como 
os municipios do Interior a élas se as- 
sociarão enviando delegações consti- 
tuidas das suas figuras mais presti- 
E osas. 

A chegada em Cabedelo do paquê- 
te “Aratimbó”, em que viaja o dr. 
Gratuliino Brito verlficar-se-á na 
quarta-felra, provavelmente pela ma- 
nhã, devendo sua exc. transportar-se 
daquela localidade a esta capital, em 
automovel. 

Em Cabedelo será o lustre vizjan- 
te recebido pelas autoridades civis, 
militares e eclesiasticas, delegações de 
todas as classes, amigos e adm'rado- 
res, os quais o acompanharão a João 
Tessõa, 

Numa das salas do Palacio da Re- 
denção esteve reunida, ontem, à noite, 
a Comisião Central de Recepção, fi- 
cando assent:das varias providencias 
para maior brilhantismo da recepção, 

A referida comissão resolveu ratifi- 
cat o esboço do programa já publica- 
do por esta folha, o quol, em suas 
linhas gera s assim se resume, 

O povo, escolares e colegiais aguar- 
darão, em frente do Palacio da Re- 
denção, a chrg>da do ilustre conter- 
rarco, que será saudado, em nome de 
tcdas as classes, pelo dr. Samuel Du- 
arte, d'retor desta folha, 

Comissões de todas zs classes e au- 
toridados escoltarão q automovel em 
que o dr, Gratauliano viajará de Ca- 
bedêlo a esta capital, 

A partida de s. exc. daquéia vila li- 
tranca será anunciada pola sirene da 
torre do, Radio e, ao aproximar-se da 
c dade, por uma salva, localizada em 
Tambiá, junto à Usina da E. T. L, F. 

Em Palasio aguardarão à chegada 
do Chefe de Govêrno familias e ami- 
gos de s. exc. 

A" noite haverá retrêta e irradiação 
extraordinaria, pars o que será insta- 
lado prdcrosa receptor em Palacio, 

A's 16 horas, o dr. Gratuliano re- 
cepclonará, em Palacio aos aínigos e 
admiradores que desejarem cumpri- 
mentá-lo, 

No da veguinto ao regresso de s. 
exe, ser-lhe-á oferecido um almoço, 
no “Paraíba-Hotel”, por elementos de 
todas as classes. 

Ainda nessa reunião ficaram consti- 
tuídas as seguintes sub-comissões, 
comportas de membros da Comissão 
Central: 

Classes Conscrvadoras: — Dr. Vir- 
Einio Velôso Borges, srs. Nerva 'Gran- 
Eeiro e Valdemar Leite. 

Classes armadas : — Comandantes 
Alfrêdo Bamberg, Eduardo Penfold, 


TO ALEGR 
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Á A IMPRENSA; “0 EXE ta NÃO TEM MELHOR AMI 
E MESMO FÓRA DE SUAS FRONTEIR 


MEU ESTADO 
CITO BRASÍLEIRO, 
TIVE, COMO MAIOR G 
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Jocé Mauricio e Gullherme Falcone. 

Classes populares e operariado ; 
Mardokêo Nacre, João Belísio de 
Sraújo, Francisco 
Placido de Assis. 

Comissão de estabelecimentos edu- 
cacionais : — Monsenhor Odilon Cou- 
tinho, dr. Mateus de Oliveira e pro- 
fessor José de Mélo, 

Oportunamente será constituida 
uma sub-comiscsão de elementos fe- 
mininos para cooperar com o progra- 
ma já organizado, 


Agradeceram ao chefe interino do 
governo a comunicação do proximo 
regresso do interventor  Gratuliano 
Brito e se solidarizando com todas as 


homenagens com que a Paraíba vai' 


receber esse digno conterraneo os srs. 
Saul Mélo, prefeito de Brejo do Cruz; 
Teotonio Custa, prefeito de Esperan- 
ça; Sotero Cavalcanti, prefeito de Ca, 
baceiras; Hildebrando Leal, prefeito 
de Cajezeiras; João Lelis, prefeito de 
Taápsroé e dr. Targino Pereira da 
Costa, prefeito de Araruna. 

D> Patos, recebeu o chefe interino 
do governo, telegramas de adesão ás 
referidas homenagens, firmados pelos 
srs. Pedro Custamo dos Santos, dr. 
Pedro Firmino, Francisco Vanderlei, 
Noberto Baracuí, Mirabeu Vanderlei, 
Leoncio Vanderlst, Odillo Vanderlei, 
José Belizario, Abdias Vanderlei, Gu- 
mercindo Leite, Virgilio Dantas, Silvi- 
no Dantas, M-nuel Gomes dos Santos, 
Artur Carneiro e José Augusto Ma. 
chado. 


A Associação Comercial de Campina 
Grande associando-se a todas as ho- 
mentgans transmitiu ao dr. Argemi, 
ro -de Figueirêdo, chefe interino do 
governo, o telegrama: subsequente; 

Cemoina Grande, 21 — Dr. 
miro Figueirêdo — Palacio Redenção 
— João Pessõa — Associação Comer- 
cia! representando» classes conservado. 
ras dosta cidade grata pelo interesso 
com que interventor Gratuliano Bri- 
to acolheu e vem concretizando ma- 
xime aspiração seu povo abasteci, 
mento dagua associa-se justas home- 


' pagens seram prestadas seu feliz re. 


— (NACIONAL) — RETARDADO — O INTERVENTOR FLÓRES DA CUNHA FEZ AS SEGUINTES D 
GO DO QUE EU, ESTOU APARELHADO, É CERTO, PARA MANTER A ORDE! 
ICÇÃO QUE OUTRO NÃO É O DESEJO DO GLO 
SEU ALTO ,ARDENTE ESPIRITO DE CIVISA. 
FOI CONFERIDA RO POSTO DE GENERAL DO EXERCITO De 
RADORES IMPENITENTES EXPLOREM O SEU NOIE PAR 
CUSTE O QUE CUSTAR, ACONTEÇA O QUE ACONTECER”. 


greSso fazendo-se reprecontar seus di- 
retores Saudações, Jogo Rique, Pre, 
sidonte. 


Ao dr. José Maria, secretario da In- 
terventocia, telegrafaram os srs. Baul 
de Mélo e Botéro Cavalcanti, prefei- 
tos dos municípios de Brejo do Cruz 
e Cabaceiras, delegando lhe poderes 
para reprosêntar esses municipios na 
recepção e damais homenagens que se- 
rão tributadas so interventor Gratu. 
Hano Brito. 

Aquele nosso amigo recebeu igual 
Incumbenci: dos seguintes correligio- 
narios, residentes em Conceição; Ni- 
colau França, Antonio Sitonio, Fran. 
cisco Braga, João Fausto, Alfredo Go- 
mes, Pedro Lavor, Antonio França, 
Edilson Moreira, Lino Rodrigues, 
Bruno Alencar, José Rodrigues. Tl- 
burtinz Palitót, Luis Paulino, Tadeu 
Ferreira, José Duma, Miguel Gonza,. 
ga, Antonio Limeira, Genesio Alves, 
Lino Mangueira Benedito Correia, 
Jção Belarmino, Augusio Faustino, 
Francisco Aloicar, Antonio Arruda, 
Osorio Ramalho, Antonio  Palitót, 
José Gonçalves, Paulino Braga e Ar- 
ruda Alencar. 


O nosso amigo sr, Jeremias Venan - 
cio dos Santos, presidente do Diretorio 
do “Partido Progressista”, em Picuí, 
e o sr. Antonio Leal, prefeito de Ala- 
gõa Nova, enviaram ao dr. Augusto de 
Almeira os telegramas infra: 

Alagõa Nova, 26 — Augusto de Al- 
meida — João Pessõa — Peço distinto 
amigo representar-me e este munici 
pio recepções promovidas chegada es- 


Sales e Francisco |. 


CIAL E LICEU PARAÍBANO — NA PRAÇA DO SEU NOME — ASSINATURA DE DE- 
CRETO PARA A CONSTRUÇÃO DUM MONUMENTO MO SEU TUMULO . 


Fóram muito concorridos Lidos os 
átos cívico religiosos, ante-ontem rea- 
lizados, em tomemoração ao segundo 
aniversario do faleciment> do inter 
ventor Antenor Navarro 

Pela manhã, ás 6 horas, sua exma 
femilia mandou celebrar, no templo 
das Mercês, à praça 1817, missas em 
sufregto da alma do inesquecivel es- 
tadista, a elas comparecendo as prin, 
cipais autoridades do Estad) e nu- 
merosas outras pessoas de todas as 
classes soclais. 

A's sete horas, na jgreja do Senhor 


da Bôa Sentença, foi mandada rezar 


| dista, indo, incorporados, o sr. 


PE O 


AS E TENHO SEGURA GONV 
RESPONDENDO, ASSIM, ÁS SUAS NOBRES El ÕES E 
ARDÃO DE MINHA VIDA, 


| A HONRA — 
E SEI QUE dh, O CONSENTIRÁ QUE OS P ; 


OLITIQUEIROS E consPn 
RIOTICOS. A ORDEM SERÁ MANTIDA, CUSTE 


missa, pelo geverno da cidade, a qual 
teve, iguzlmente, vultuoso compare- 
cimento. 

A seguir, efetuzu se a anunciada 
romaria go tumulo do saudoso esta- 
inter- 
ventor interino dr. Argemiro de Fi. 
gueirêdo, membros de sua familia, ou- 
tras autoridades e muitos outros ami, 
gos e admiradores. 

Em nome dos presentes, discursou, 
então, o conego Matias Freire, cuja 
oração damos, a seguir, na integra: 


Cumprindo um dever de civismo e 
de piedade cristã, aqui estamos, uma 
vez ainda, em atitude de meditação 
profunda, de saudade dolorosa e de 
reconhecida gratidão, ao pé do tumulo 






Na Capéla-do Cemitério da Bôa Sentença — Missa mandada celebrar pela 


de um brasileiro digno de nosso culto. 

Muito bem fazemos nós assim, dando 
testemunho continuado de nossas ho. 
menagens a quem tanto mereceu de 
seus conterrancos, na quem tanto sou- 
be sacrificar-se pelos ideais superio, 
res, a quem-morreu num posto de co- 





sa capital interventor Gratuliano, 
Saudações, Antonio Leal, Prefeito. 


Cuité, 24 — Dr. Augusto Almeida — 
João Pessôa — Peço gentileza repre, 
sentar Diretorio Partido Progressista 
Picuí homenagem promovida chegada 
interventor Gratuliano, Saudações, 
Jeremias Venancio, Presidente. 





Os habitantes da rua Visconde de 
Itaparica e dos bairros de Indio Pi- 
ragibe e Barreiras se associarão ás 
homenagens ao sr, interventor Gra, 
tuliano Brito, comparecendo pelos 
seus elementos mais representativos, 


A “Sociedade União Operaria Be-. 


neficente”, da qual o dr. Gratuliano 
Brito é socio benemerito, far-se á re- 
presentar por numerosa delegação 
socios. de seus diretores e varios 
socios 


ingentes ME Patronato Agrico- 
la vida de Negreiros” e “Centro 
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Aspecto da assistencia 


mando, na conquita da felicidade di; 
sua terra. 


Nós que estamos sinda sobre a face 


triste da Terra, á espera da fatalida. 
de de nossa ultima hora, temos o de- 
ver sagrado de não esquecermo 


aqueles que se constitulram paradig- 
mas de bravura, de idealismo, de amôr 
verdadeiro à terra de seu nascime nto 

Os amigos de Anteno! 








Navarro não | “ma 


| SOU 


| me 
f 


va igreja das Mercês 


ETA = de a ca 
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Paraíba que estavam co. 
cando a frutificar nos planos de 
programa de govêrno. 

Ra momento aziago para a nossa 

à tão martirizada terra, a luz do as, 
tro se apaga. 

6) desaparecimento de Antenor Na- 
varro ainda hoje nos fere a sensibil!, 
dade de amigos e companheiros de 
jornada em que ele desempenhou 
das missões mai: arriseadas e & 


são apenas os seus país, os seus ir- | uma 

mãos, cs seus parentes: são tambem | quem fãi, depois da vitoria, confiada 
aqueles que lhe sentiram, de perto, | uma das posições mais elevadas, & 
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muito de perto, o bater das pulsações que elo 


patrioticas, a sua bela coragem diante 
no perigo, & decisão de suas energias 
no servico do bem publico, as facetas 
de sua nitida personalidade, brilhan- 
do na sdministração publica, como um 
astro destinado a uma longa trajecto- 
ria. 

Infelizmente, porem, a sua nassa 
gem sobre o céu da Paraíba foi rapida 
demais: quando mais se estava con- 
cretizando as realizações de sua in- 
teligencia no govêmo do Estado, eis 
que a morto o arrebata, de um modo 
tragico, ceifando todas as flóres da 


mocidade, todas aquelas esperancas de 


| Agricola João Persõa” tomarão parte 


nas homenagens projetadas, 


O municipib de Caiçara far se-á 
representay por numerosa cor ão 
presidida pelo prefeito Francisco 
José da Costa. 


E yr listas de adesões para o almo- 
ço que será oferecido. ao interventor 
Gretuliano Brito estão em poder do 


srs. Valdemar Leite, no “Banco da 


Paraíba” e João Celso Peixoto, na 
Casa G. Petrucci & Cia. 

Amanhã publicaremos os nomes das 
pessõas que já aderiram a essa ho- 
menagem. 
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Prefeitura da capito 
Inco: estavel direito, 


tinha 
adquirido pelos doc mentos de sua 
bravura, de sua Ser nidade, de sua 
desambição. 


Governando a sua erra, ele bem 
soube praticar aquela: virtudes civi- 
cas que fizeram & gle ja do piporiio 
João Pessôa, — o ecpir jo de justiça, & 
ausencia de paixões pe .oais, & ejevada 
visão dos homens e d is problemas & 
resolver pata benefici do povo. 

O seu periodo de | »vêrno, porem, 
foi rapido demais; qv ndo & sua €s- 
trela tangia em ascer ão reta ás cul. 
minancias de morso  emisferio, dila- 
tando a maravilhosa aralaxe, o Bom 


Deus a colheu pars »s fulgores da 
Eternidade, desviar de nossas ob- 
servações objectiva  s cintilações de 
seu amôr á Paraí 

Cumpre-nos, tor a, continuar no 
culto de sua me a. apontando ás 


ura Juminosa de 
o um exemplo 
que soube imor- 
to peló bem pu. 


arta do herói de 
[req sejam 
toda 


gerações novas 4 
Antenor Navarro 
de cidadão braslle 
talizar-"e no sãcr 
blico. 

Honra seja à m 
30: bençãos de re 
tributadas pela Pa 


RO 


go da instrução, at  oço-de eita visão 
de nossos probler vitais, á intel. 
gencia do equilib de nossas equa- 
ções revolucionar nas vetvindica- 
ções que a Patria 4 ainda a exigir 





LARAÇÕES 
“"NTRO DO 
O EXER-. 


puma 
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[2.0 ma em 
sa de personalidade supe. tados, tentando saidas forçadas tra- 


a teria Aya ger 
representado Sociedade Mecani- 
CR, o sr. Nacre, que fez um 
sentido sobre a personalida- 
de do jovem e de Estado, desapa,. 
recido. 


NO “PALACIO DA REDENÇÃO” 


“Foi assinado às 17 horas, pelo sr 
o de 


especial de sessenta contos de réis, 
para a construção de um monumento 
no tuto do cair sa Antenor Na- 
var 

ais presentes aq áto, entre ou. 
tras pessõas, o ar, Francisco Navar- 
ro, pai do saudoso chefe do Governo 
e eu gentis filhas, senhoritas lendas 


ima Borja Peregrino, tenente Er. 
nesto Mp secretario da Fazenda, 
dr. Guedes Pereira, monsenhor Odi- 
Jon Coutinho, Cicero Caldas, por si e 
na diretor ER a dos Correics e 


ralo Rolim, de. Dies Juntar. Arum 


. Artur 
Sobretra, retra, Basilei Gomes, - João 
Mauricio de Medeiros, conego Matias 
pesa dao Luis Ribeiro de 


de Morais. 

tes José de 1 

Vinagre; pd pa 
esentan. o e 
Cetol da Segurança Publica; Murilo 
Josquim Santiago, dr. 
Meira de Menêses, Severino Can. 
dia Marinho, desembargador Flodo- 
ardo Lima da Silveira, Estanislau 
Gomes, prefeito Sabiniacê Maia, pro- 
fessor cia ge rev evo a Pro 
fessor Gnizzl de - 
gues, professores ea todo “conta e 
Arnaldo de Barros Moreira, Mateus 
Ribeiro, drs. Msteus de Oliveira Size- 
nando de Oliveira e o sr. Francisco 

Sules Cavalcanti. 
Der qr a assimature do decreto, cujo 
publicamos na Parte Oficial, fa. 
-j o aTerentor Argezairo de Figuei- 
rado, sobre a personalidade do inter - 
ventor Antenor Navarro, enaltecendo 
the as qualidades de administrador e 

cidadão. 


NA PRAÇA ANTENOR NAVARRO 


Situada na cidade baixa, teve lu. 
gar, à tarde, a homenegem das esco- 
las publicas. Ao. pé da herma do mã- 
logr interventor discursaram o di, 
retor da Instrução Primaria, professor 
José de Mélo e à professora Julia “Mi- 
Janês, sendo depositadas, a seguir, 
braçadas de flóres na base da herma 
de Antenor Navarro. 


NO GREMIO LITERÁRIO “RUI . 
BARBOSA” 

Do Instituto Comercial “João Pes- 

sôr” foi prestada ao saudoso inter. 

ventor Antenor Navarro merecida dho- 


menagem. 
A's 18º nors=. oenpaado” & énidan - 


tia de honra . a TUOr. deu pos. 
se à nova dir referida socle- 
dade, faland -momento, os 
elunos Ermx :'s, Clkanto de 
Paiva Leite ' Joares. 

Em seguic homenagem ao 
Interventor . ido, falou sobre 
a sua persor. . O associado-alu, 
no Moacir & que teve palavras 
de muito reco asno terminando 
por solicitar « um mi- 
nuto de silence 

Achavam se sentes ainda muitas 
familias e ou ; pessõas representa - 
tivas. 

NO GREMIO JITERARIO “AFONSO 
t AMPOS" 


O Gremio 1 terario “Afonso Cam, 
pos” associam se ás homenagens 


prestadas á > emoriz do sau 
terventor Ant n9r Navarro, Feu 


em sessão m: na, ante-ontem, 
e meia horas, o salão nobre do eos 
Paraibano. 

A referida  lenidade foi presidida 
pelo dr. ilro de Figueirêdo, in- 


Arge 
terventor sv 41 Interino, e 


à da 44, que a 



















































“transformação 


cando planos no ar, ensaiando expe- 
riencias de um teorismo pedante e 
esteril, Impossivel concentrarmo-nos 
e pensar no que podemos e devemos 
fazer. 

Deixando-nos dominar pela impres- 
são de que a sociedade caminha nor- 
malmefite, não atentando nas más 
condições de sua existencia atual, 
fechariamos os olhos e iriamos ao fim 
do despenhadeiro por imprevidencia 
e ingenuidade, 

Não vos é estranho o conceito, 
que não direi pessimista, mas realis- 
ta, da decadencia oceidental. Ten- 
des lido e ouvido que a civilização 
ariana atravessa um periodo agonico, 

Luta de classe, gréves, crise de 
trabalho, miseria, chomage, ansias e 
desesperes que resultam da necessi- 
dade de novos metodos de ação e de 
vida, um sensivel apagamento inte- 
tectual, dividas de guerra, cambio al- 
to, regimens de força — todo o tre- 
pidar de uma crise de causas com- 
plexas. : 

Sabeis disso e sabeis ainda que, 
enquanto 'se vem  d=senrolandó esse 
drama sombrio, mais se acentúa o 
ritino do desenvolvimento industrial. 
Aumentou o poder da maquina com 
a aceleração da crise. 

Mas, & extensão do dominio físico 
humano sobre as forças. naturais cor- 
respondeu um decrescimo de compre- 
ensão do nosso destino moral. 

Este paradoxo resume toda à an- 
gustia moderna. - 

Na espiral vertiginosa da civilização 
vê-se, de um lado, 4 formação dos 
grande interesses que o instinto gre- 
gario aliou, no imperalismo dos trusts, 
da massa de capitais que governam, 
acionando os orgãos de vitalidade 
social: assembléias bancos, impren- 
sa, sindicatos. 

Do outro a imensa multidão huma- 
na a seu serviço: proletarios e peque- 
nos burguêses. 

E' esta q concepção socialista que 
vê o mundo dividido em dois campos 
antagonicos, todas as classes reduzi- 
das, em ultima analise, a dois agru- 
pamentos de interesses: o dos deten- 
tores dos instrumentos de produção e 
o proletariado. Para o socialismo, 
pois, a crise contemporanea é o resul- 
tado necessario, fatal, das chamadas 
contradições do regime social em que 
vivemos, pois esse regime se consti- 
tuiu em tórmo da idéa fundamental 
da propriedade, e terminou por su- 
bordinar & suposta inviolabilidade 


"dessa relação jurídica a engrenigem 


da organização economica atual. 

Estou expondo em sintese um pon- 
to de vista, para orientação critica do 
assunto, sem preferencias doutrina- 
rias. 

O materialismo historico propõe, 
partindo dessas premissas, uma revi- 
são dos quadros sociais. Propugna 
uma solução violenta, entendendo que 
os meios pacíficos nada adiantam, 
é concorrem apenas para agravar O 
estado, já desesperador, das classes 
oprimidas. 

Essa revisão terá como objétivo a 
socialização da propriedade e dos 
meios de produção, quer dizer, a su- 
pressão da exploração privada das 
terras, das industrias, dos bancos, do 
capital financeiro, emfim, da explora- 
cão do homem pelo homem, 

Chegariamos, com essa transforma- 
ção, ao desejado equilibrio, à idade 
de ouro de uma civilização estavel, 
onde não fosse um mito, como tem 
sido até hoje, a aspiração da igual- 
dade e da justiça? 

Os espiritualistas respondem ener- 
gicamente pela negativa. 

E invocando s fraqueza das cons- 
truções teoricas, por mais engenho- 
sas que sejam, convidam a raciocinar 
acerca das consequencias da grande 
revolução social, como a preconizou 
Karl Marx. pe , 

Para o tata “ehistorico, a 
sociedade burguê- 
sa na sociedade comunista, a mu- 


pelo de utiliza- 
instrumentos de 
En ret sem uma 
um ido mai Pu 
de experiencias de 





nã 





tis váriaç 


do meio sotlal, quem es- 
ria 4 


nte desse imenso trabálho, 

tando a transformadora, a 

a pra ente dita da Revo- 
Jução? Naturaimente a classe insur- 
reta, a classe oprimida, o proletária, 
do. E aqui leventam os versariof 
do soclalistão uma bjé se a 
ordem se instaura e mantem pela cul- 
tura, como é que funções tão complé- 
xas Como são us funções de governo, 
principalmente, as de claboração de 
ny novo plano social, são entregues 
á mentalidade primaria dos menos 
insiruidos? 

O socialismo responde facilmente à 
objeção, sem todavia destrul-la de 
modo à dissipar todas as duvidas. 

O que é cortolque; acerca dos resul- 
tados dessas experiencias não se pode 
alirmar cousa alguma, com precisão 
e segurança. 

Em materia de sociologia aplicada, 
não podemos jogar com as previsões 
positivas, certas e necessarias com 
que contamos no dominio das ciencias 
naturais. 


Numa experiencia fisica, numa 
reação química, num calculo mate- 
matico, postos em presença os ele- 


mentos de associação, à conclusão mos 
é antecipadamente conhecida. 

Surge pur força do carater de ne- 
cessidade das leis naturais 

Mas na ciencia social não acontece 
o mêsmo. A sociologia e. os sub-ra- 
mos científicos que nela se encerram, 
tém corno objeto, não 4 natureza mer- 
te, mas uma realidade viva, o homem 
social. . 

E toda a complexidade que resulta 
das inumeras variações da nossa natu. 
reza moral reflete-se na instabiii- 
dade, na incerteza das leis que regem 
a me4inica dos fenomenos sociais, 
expostcs à ação de diversos modifica- 
dores 

E a prove do afirmado está no pro- 
prio quadro ds realidade contempo- 
tanea, cujo especto de angustia tra- 
gica eu afirmei no inicio desta pales- 
tra. 


A ciencia progrediu, nestes ultimos 
seculos mais do que nos precedentes 
em conjunto. E não cbstante o ho- 
mem sente-se como & belra de um | 


abismo. Ele conseguiu ver, com o 
micr=scoplo, o infinitamente pequeno. 
E com o telescoplo o infinitamente 
grande. Transpoz em horas o que 
dantes demandava as longas e aci- 
dentadas viagens de anos a fio. 

Com o radio povcou de Sons o es- 
paco mudo, unindo, de um ponto a 
outro da terra, o espirito de todos és 
povos. ) 

Mas não sabe o que fazer diante da 
dura crise, que o aflige, Crise mate- 
rial, de desegualdade economica, C7i- 
se intelsetual, em que mingúam as 
forças ceriadoras das grandes e har, 
meniosas.cbras do espírito Crise mo. 
ral, de ignorancia do nosso proprio 
destino. Orlse política, de desarticu- 
lação de sistemas jurídicos instítucio- 
nais. 

Em meio dessa babe] de teorias, de 


ideais se propõem a salvação do 
mundo, | que se chocam e se con- 
tradi 86 se percebe com nitidez 


o esforço de uma ilusão, e nada mais. 

Por isso Bernard Shaw, um dos 
genios criticos deste seculo, quiz Te. 
viver a fantasia de Nietsche, mas na 
regencração dos valores humanos, pe- 
la eugenia, 

O Super-homem seria a méta dessa 
reforma que munca passará, talvez, 
de uma intenção Jiteraria, 

Mas, dado que seja impossivel tor- 
nar & humanidade melhor do que é, 
deventos quedar na indiferença, no 
abandono das ncssas aptidões e das 
nossas forças? 

Não. A geração de hoje tem mais 
compromissos com o futuro, do que 
as que lhe antecederam, 

O Brasil está na vez dr uma expe- 
rlencia definitiva. Repetindo o para- 
Jelo de Eça de Queiroz; numa carta 
a Eduardo Prado, temos á mão uma 
excelente materia prima. Ou faremos 
um monumento que resplandeça e se 
eternize ou um vaso de argila que se 
esborói Ro Manor atrito. 

E não podemos decidir nos pela se- 
gunda hipotese, 

Direis, entretanto, se q mundo se 
despedaça, se as velhas nações nare- 
cem encerrar o sen ciclo evolutivo e es- 
sSc-crepusculs de fin de Siétle avança 
sobre nós, como aínda pensar na idéa 
de um Brasil graride e forte? 

Com Spengier, eu creio nã evolução 
circular das culturas. 

Seo q decadencia do mundo se ma, 
nifesta no sentido da profundidade, em 
vez de manifestar-se no sentido da 
superficie, estamos, por ora go abri 
go do seu contagio mortal. Certo o 
Brasil soíreu o abalo das Ra 
ções que estão repérciitindo, a partir 

da Guerre: Mas essas repercussões não 
Etr q a estrutura vital da nação, 
cujas reservas de encrgia ainda estão 
virgens e capazes de um longo esfor- 
ço criador. 

Se o quadro das nossas realidades, 
no seu aspecto étnico, político, psico- 
logico, ftisijografico e climático, afeta 
coridições tão diversas das da velho 
mundo. europeu, por que coniar Ipe me- 
todos e sistemas que não tóram feitos 


DR 
| ão ct 


Agora mesmo que se elabora uma 
nova Constituição ra = eportuno um 
Roo original, à feição da nossa 

e 


Que se assimilassem E. conquistas 
do direito estrangeiro, da experiencia 
aa estrangeira, no que esse direito 

essa experiencia possuem de comum 
| cont E temperamento, as nossas 
nie 9a noss Gultu tura. 


"SERVIÇO ESTADUAL DE 
ES TATISTICA 


Coléta de informações para o ““Anuario Estatístico da 





Prosseguindo ma coléta de 
para a orranização do “ Anuário Es- 
tatístico da Paraiba”, relativo do ano 
findo, a Secção de Estatística do Es, 
tado acaba de dirigir-se. dos srs. v0- 
mandantes do 22" Batelhão de Caça. 
dores e da 7º Bateria do 1.; Regimen- 
to de Artilharia Mista; Secretario da 


Fazenda, Agricultura e Obras Publi- 
cas; comandante de Força Publica 
do Estado; chefe das 15. e 17. Cir, 
cunscrições do Alistamento e Recru- 
tamento; instrutores do Tiro de Guer- 
ra nº 25 € des E. E. Militar ns. 165, 
166, 223, 243 e 274; presidente da 
Junta Comercial; Diretor Regional 
dos Correios e Telegrafos; Diretor da 
“Segurança Publica; Diretor da Ca, 


deia Publica; 
| Texteis; 


Inspetor de 
gerente ds Companhia Co- 





Paraíba” relativo a 1933 
dados | mercio e Industria Kroncke; 








dos Institatos YV 

teur; Director do Serviço aii 
Amarela; Diretor da 

blica Municipal; Inspetor 

colar; Diretor da Assistencia co Ex 
ria Pofantil; Juiz Seccional; Diretor 
da Hcpartição de Aguas e Esgótos; 
Delegado Fiscal do Tesouro N j 
Diretores dos Hospitais Santa . 
Pronto Socorro, Centenario, Pedro I, 
e S. Vicente de Paulo; da Casa de 
Saúde S. Vcente de Paulo; da agem 
ternidade; da Policlínica Infantil e do 
Hospital Colonia Juliano Moreira, 


Aos olicios respectivos acompanha. 
ram noventa e dois mapas datilogra, 


Plantas | fados, para recolher as informações 


solicitadas 





idéas”, frase que 
linguagem politica do mo- 


mens e dz 
classica ma 
ci sp 

a influencia do valor 


Se humano 
pode modificar a marcha dos 


aconte- 


(Consluc ga Rº par 





| Auxílie o “Radio Clube da Parai- 
ba” adeouirindo um ingresso para q 
Festival Artistico de Variedades nro 
movido pelo “Grupo dos Renitentes”, 
| ho proximo dia 5 de maio, no Rio 
| Branco, em beneficio de tão util so- 
cledade. 


Renressão ao banditismo 








Ogperava no municipio de Patos e 
pa Freziao circunvisizgha uma auda- 
ciosa quadrilha de malfeitores que 
| sempre encontrava meio de escapar 
a acção repressiva da policia 

Só ultimamente, após uma serie 
de diligencias felizes, conseguiram as 
autoridades daquéla cidade deitar 
mão a elementos da malta, 

A população de Patos, agradecida 
pelo importante serviço que vem de 
ser prestado à paz é á garantia de 
vida em grande parte dos sertões, te- 
legrafou ao sr. Interventor federal 
interino, congratalando se pela ação 
proveitosa .e esclarecida do delegado 
tenente Lito Guedes, que se conduziu 
à altura da sua espinhosa missão 

No referido telegrama os seus sig- 
natarios fazem ressaltar a cooperação 
eficiente do prefeito Adelgicio Olin- 
to, incontestav:Imente o principal fa, 
tor do bom exito das diligencias en- 
cetadas e ebriduzidas pela referida 
autoridade policial, 

Assinam o despacho em apreço os 
drs. José Peregrino Filho e Neison 
Nabrega, presidente e secretario do 
Diretorio do “Partido Progressista”, 
respectivamente; Antonio Sousa Go- 
mes, membro Partido Progressista; 
Alfredo Lustosa Cabral, membro 
Partido Progressista; José Epami, 
nôndas da Nobrega, membro  Par- 
tido Progressista;  Alcebiades Paren- 
te, membro Partido Progressista; 
Severino de Oliveira Mota, menibro 
Partido Progressista; Antonio Ur, 
quisa, membro Partido  Progressis- 
ta; Pedro Celestino, membro  Par- 
tido Progressista; Pedro Torres, pro, 
prietario; Godofredo Cunha, proprie- 
tario; Silvino Xavier Filho, proprie- 
tario; Artur Carneiro, comerciante; 
Jcão Norberto, proprietario; Darcílio 
Nebrega, proprietario; Miguel Simões 
de Carvalho, proprietario; Pedro Ma 
gelhães Rocha, comerciante; Manue 
Aires, comerciante; Vicelte A. Quei- 
rós, comerciante; Manvel Florindo 
Cevalcanti, indestrial;, Brasilino Nu- 
nes de Sá, proprietario; Zacarias Vi, 
lar, proprietario; Januaro Montene- 
gro, propretario; Laudelino Alves, 
proprietario; Bento Montenegro, pro- 
prietarto; Sabino José Viana, comer, 
cinante; Matias Leal, comerciante e 
Manuel Justiniano Pereira, proprieta- 
rio. 


é 
Pelo soerguimento da la- 
É voura paraibara 





O dr. Gratuliano Brito, inter. 
ventor federal neste Estado, an 
tes de sua partida do Rio, de re- 
gregso à Panrviba, transmitia ao 
chefe interino do governo, o te. 
kegrama seguinte: 


“Rio, 25 — Secretario Interior 


— João Pessõa — Deverá seghir 
proximamente esse Estado agro” 
normo João Agripino Maia So 
brinho do lastituto Agronamica 
Campinas São Paulo qual anto.. 
riúdo “Secretaria Agricultura 
mesmo  EBstado | acompanhara | 
vendas sementes materiais ad- 
quiri ali para experimentação. 
Paraibm. Abraços. Gratuliano 
Brito, Interventor Paraiba”, 


Debelado o surto. 
Que ratas Ta 





se torngu | 







o defeito 


SEMENTES DE FUMO 

Rrecbemos, para divulgação : 

“A Inspetoria Agricola Federal avi- 
sa aos agricultores dos Estados da Pa- 
raiba e Rio G. do Norte haver rece- 
bido e estar distribuindo sementes de 
tabaso São Gonçalo. 

Os interessados que fórem inseritos 
no Registro de Lavradores, poderão 
tazer os seus pedidos, mesmo via pos- 
tal, mediênte requerimento devida - 
mente selado com estampilha federal 
de 25000, além da de Educação e 
Saúde. 


As quantidades excedentes a 30 gra-. 
de dois 


nas serão vendidas à razão 
réis por grama. 

Vai entrar o mês de se intensificar 
a sementeira de tabaco e assim fi- 
quem os fumicultores avisados”, 


58000 é quanto custará um ingresso 
para q Festival Artistico de Variedades 
promovido pelo “Grupo dos Reniten. 
tes”, no dia 5 de maio proximo, no Rio 
Branco, em beneficio do “Radio Clu- 
be da Paraíba”. 


INFORMES COMERCIAIS 


EXPORTAÇÃO 

O movimento de exportação da Re. 
cebedória de Fendas dos dias 24 e 25 
constou do seguinte: 

Seixas Irmãos & Cia. 
com sabonetes. 

F. Mendonça & Cia. Lida. 
atado com pneumaticos. 

A. Bastos & Cias. — 50 sacos com 


goma de araruta. 
Abel Cesta -— 1 mala contendo a. 


mostras de calçados. 

acher Beker & Irmão — 7 atados 
contendo moveis de vime. 

Abel Ribeiro Fonséca — 10 Sacos 
contendo côcas. 

+ Viana & Leal — 2 caixas com leu- 
cas de agath. 

Joana de Castro Coutinho — 2 
volumes contendo quadros, 

Fr, alvão 1 caixa gpntendo 
aguas medicinais. 

— 1 caixa com 


C. Pereira & Cia. 
olegdãos. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
15 volumes contendo oleo de baleia. 


Antonio Elihimas & Cia. Ltda, 
2 caixas com miudezas. 


EMPRESA TRAÇÃO, LUZ E 
FORÇA 

A interrupção parcial de 

ontem 

Verificou-se, ontem, uma in- 
terrupção parcial da iluminação 
da cidade, e total do trafego de 
bondes. 

A Tim de sabermos o que a mo- 
tivára, estivemos no escritorio 
da E, T. L. F., na Sub-Estação, 
ali sendo informados, pronta- 
mente, pelo sr. superintendente, 
que a mesma se verificara, em 
virtude de defeito nos fios, en- 
tre Tibiri e João Pessõa atribu- 
indo-se à queda de um ramo de 
arvore, das muilas-que existem 
na zona atravessada pela aludida 
linha, e que sobre éla ténha cai- 
do. Logo ao verificar-se a A 
Lérrupção, enviou a Emprêsa, à 
percorrer a linha, em toda a sua 
Eme uma turma de Conser- 
vação, dugaconsegaia localizar 

estação Lransmis- 
sóvi; em Tibiri, tudo estava em 
plena ordem, bem como na esta. 
“ção receptora. desta Per 
o resolver, logo, 





— 10 caixas 
— 1 












“MEIA HORA COM O INTER- 


A UNIÃO — Sabado, 28 de abril de 1934 


VENTOR MAIS MOÇO” 


Entrevista do deputado Alcantara Machado, lider de 
São Paulo, na Assembléia Constifuinte, com o interventor 





RIO, 26 (Nacional) Retardado 
— O sr, Alcantara Machado, lider de 
São Paúlo na Assembléia as rp 
te, publicou, hoje, n'“O Jornal” 
entrevista com o interventor Costa 
liano Brito, intitulada “Meia hora 
com o Imterventor mais moço” 
Feita em linguágem viva e estilo mo. 
dernista, a entrevista faz interessan- 
te perfil do chefe do govêrno parai- 


bano. 
Assim se inicia a cronica: 

“adtre a mésa do “O K” ele avan, 
ca de roupa escura. E' o interventor 
menor de trinta anos Gratúliano 


discricionario é êsse de facilitar à 
p acésso “aos postos de co- 
mando. 


A ordem legal prefére a promoção 
por antiguidade. E' o regime do 
cresça e apareça diante dos direitos 

os das gerações mais uwrlhas. 


se r de um modo que acaba 
com a burocracia O ve, 
tri munici preenche a vaga de 


1, este a do deputa- 

do federal e assim por diante. Por 
úito de molestia ou idade ha à a- 
posentadoria senstorial e as É sport 
Err Gr regra, são premios de gub- 


E' uma estola desanimadora a E 
lítica que não recompensa a aplica 
ção e só leva em conta o bom com- 
portemento e os bons padrinhos 

Ha muitos premios de visgem, mas 
não pars os alumos mais distintos, 
para os insubordinados e incomodos, 
ow que convem expulsar da aula con- 
o casó do colegio. 

péor o regime escolar 
distribuindo premios que 
obedecem o mesmo criterio, O aluno 
estudioso não passa adiante do bem 
& inteligencia não su, 
pino a submissão, na io SA exis 
mça (fundamental) que 
é a à buição, não só dos exames de 
Ed e vestibulares, como 
de um ano prra 
ao ultimo, Nada 
uia. 
ulam logo 
sem ne- 
o di, 


Gratuliano Brito 


Um 
bi lição de trabalho”. 





que é preciso é proporcionar aos me- 
mores de trinta anos as aventuras € 
desditas do poder” 

Depois de fazer um resumo da vida 
publica do interventor Gratuliano 
Brito. o sr. Alcantara Machado dá- 
lhe à palavra, afirmando o interven, 
tor “A função dos govérnos não é au- 
mentar impostos pára ter uma ilusão 
de riqueza vendo o Tesouro cheio, 
mas fomentar a produção, E porque 
me preocupa aumenta-la na Paraiba, 
aceitei, para visitar São Paulo, o con, 
vite que me fizeram o conde Fran- 
cisco Matarazzo e o, comendador Pe- 
reira Inacio. 

Fui vêr como é que ali se trabalha, 
ampara o trabalho, como é que se 
proluz a riqueza e tudo quanto po 
dia interessar o parque do industrial 
Medarazzo nos servicos de assisten- 
cia 20 produtor e classificação do al- 
godão, 

A Sub Estação Experimental de 
Tieté, em São Paulo, orienta a pro- 
dução algodoeira desde a escolha da 
semente à venda ao consumidor, e 
não ha ums falha nessa assistencia, 

Em todos os instantes o cultivador 
e o consumidor sentem-se plenamen, 
te garantidos, aquele quanto go fra- 
to do seu trabalho e este quanto á 
qualidade do produto, 

E' toda una organização de ampa. 
ro, conselho e imcentivo, que prevê, 
corrige, melhora e valorisa. 

O velho Matarazzo me mostrou to- 
das as suas fabricas paulistanas 

E' um Homem prodigioso por sua 
Rn 

Outro trabalhador utilissimo é o 
comendador Pereira Imacio. Ambos 
já estenderam a sua atividade á Pa. 
raiba, 


O imterventor Armando Sales de 
Oliveira é o tipo do administrador 


revolucionario que o móômento exi, 
ge no seu espírito de renovação. Pro- 
pulsiona e cria energias. Sabe orga- 
nivar, sabe dirigir 

A facilidade com que discorre so, 
bre os problemas de São Paulo de- 
monstra que ele tem as redcas nas 
mãos e conhece o caminho a seguir 
e a solução a dar aos males a corri. 
eir. 

O ambiente paulista mais que 
ca e de trabalho e de ordem. 

E'* impossivel do dia pers 2 noite 
transformar o Nordeste em pedaço 
de São Paulo. Mas a nós, adminis- 
tradores dos pequenos Estados in- 
combe fazer com que êles sigam o 
exemplo paulista, procurem colhet os 
bertficios da sua experiencia, acom, 
panhem as suas iniciativas e imitem 
no esforço tenáz e inteligente o que 
ps construlu de grandeza incompara - 


nun, 


visita a São Paulo vale 
(A 


por 
União) 





rte na 


Referendou o passa po 
Eater MM A iii a fim 
para o estrangeiro, a se- 
nhorita Ruth Landorf, filha do sr. 
Elner Svendsen, industrial nesta ca- 


pital 
REGISTO 
FIZERAM ; ONTEM: 


A menina Ivéte, filha do sr. Seve- 
rino Ferreira da Silva, funcionario 





da Repartição de Aguas e Esgôtos. 
— A senhorita Maria das Néves 
Pinho, filha do sr. Eliziario Soares 
Pinho, chefe da Secção de Obras 
1 Imprensa 
ecra 


Oficial. 
de Castro: — Transcor- 
o aniversario natalício do 




























“(do amigo sr. Mario Viana, 


Silva, filha do sr. José Tomás da 
Silva, residente em Malta. 

— O jovem José de Almeida Araú- 
jo, filho do sr. Severino Aproniano, 
residente em S. José dos Cordeiros. 

— O jovem Hermes da Cunha Sam- 
paio, residente nesta capital. 

— A sra. d. Vitalina Alves de Oli- 
veira, esposa do sr. Oscar Alves Ma- 
ciel, residente nesta capital. 

VIAJANTES: 


Dr. Ademar Leite: — Encontra-se, 


“nesta capital, a passeio, o nosso dis- 


tinguido amigo, dr. Ademar Ferreira 
Leite, digno juiz de direito de Patos. 
— Acha-se nesta capital o sr. João 


"Moreira, viajante da “United Stales 


Ruber Cia.”, que vem a serviço dessa 
Companhia. 

Sr. Mario Viana: — 'Tratando de 
negocios dos grandes estabelecimen- 
tos industriais que dirige, esteve on- 
tem, nesta capital, o nosso. distingui- 
gerente 
da Fabrica Rio Tinto e prestigioso 
presidente do diretorio do “Partido 
Progressista”, em Mamanguape. 

Capitão dr. Joãs às Costa Palmei- 
ra: — Procedente do sul do país, re- 
tornou a esta capital o nosso ilustre 
confrade de imprensa capitão dr, 
João da Costa Palmeira, sub-coman- 
dante do 22º Batalhão de Caçadores, 
aqui aquartelado. 


O distinguido escritor patricio já 


reassumiu aquelas altas funções, ten- 
do recebido muitos 
pelo grato motivo. 

Sr. Francisco Costa: 
estadual de ontem, viajou para Duas 
Estradas, onde é abastado fazendeiro 
e comerciante, o sr. Francisco Costa, 
prefeito do municipio de Caiçára. 

O ilustre edil velu a esta capital, 
no trato de interesses da comarca que 
dirige com muito zélo e senso admi- 
nistrativo. 


ESMALTE FATIMA para 


NE 38 4 encontra-se ma é 


SUVIO. Rua Maciel 1 





+ Direito da 


cumprimentos 


— Pelo inter- 


JARDIM DE INFANCIA E ES- 


COLA COMPLEMENTAR 


Estão abertas as matric 
desses novos estabeleci- 
mentos de ensino 


Coresente notic'âmos anteriormen- 
te, continuam abértas, uté o ultimo 
dia do corrente mês, as matriculas 
desses estabelezimentos de ensino re- 
centemênte criados, z 

Os cendidatos a qualquer desses 
cursos deverão apresentar certidão de 


idade e atestado) medico provundo 
não soirerem de molestia infeto-con. 
tagiosa e que são vacinados contra a 


varíola, sendo que dos dy escola com- 
plementar exige se ainda atestado de 
ter sido aprovado em exame primario 
feito em estabelecimento oficial. 
Para os candidatos que não tenham 


exame primario, permite-se o de ad- 
missão 
O numero fixado ds alunos para 


qualquer dos dois cursos é de trinta, 

N> Jardim da Infancia não serão 
matriculados os maiores de 6 e os me, 
nores de 3 anos de idade e na Esco- 
ja complementar os de idade inferi- 
or a 12 anos e superior a 18 


PARA ESCRITORIOS 


ALUGA-SE confortavel pri” 
meiro. andar, saneado, no ma- 
jestoso edificio onde funciona 
a “Casa Yerk”, à rua Barão do 
Triunfo n.º 510. 

Trata-se na mesma, 
quer hora do dia. 


NEGCROLOGIA 


Em consequencia de melindrosa 
operação faleceu, na madrugada À 
ontem. à rua da Independencia, o sr 
Valdevino Menêéses, funcionario dos | 
Correios e Telegrafos, nesta capital 

O extinto era casado com a sra. d. 
Maria Cirne Menéses, de cujo con- 
sorcio deixa quatro filhos menores. 

O enterro do pranteado cidadão ve- 
rificou se ontem, ás 16 horas, com 
regular acompanhamento, 

Faleceu ontem, nesta capital, a 
senhora d. Maria no Carmo de Oli- 
veira, esposa no sr. Pedro Paulo de 
Oliveira, artista aqui residente 

A extinta contava a idade de 16 
anos. O séu enterramento realizou- 
se no mesmo dia, no cemiterio do Se- 
nhor da Bôa Sentença, com avultado 
acompanhamento de pessõas de ami- 
vade da familia. 


Centro dos Académicos de 
Direito da Paraíba 


A fim de discutir, em primeiro tur. 
no, os novos Estatutos, reúne-se ama- 
nhã, às quatorze horas, na Academia 
de Comercio “Epitacio Pessõa”, em 
sessão de cssembléia geral, extraordi. 
naria, O “Centro dos Academicos de: 
Paraíba”, solicitando, a 
Diretoria Provioria, o comparecimento 
de todos os associados, 


CARTEIRAS PARA SENHORAS, 
ultimas novi recebeu a CASA 
VESUVIO. Rua Maciel Pimbeiro, 160. 


DESPORTOS 


“Esporte Clube” O diretor de 
esportes desse clube péde, por nosso 
intermedio, o comparecimento de to- 
dos os jogadores, dos 1º e 2º qua, 
dros, a um necessario treino, ama- 

6 horas, na sua praça de Jo- 
gos, à avenida 1.º 


a qual- 














—— 


de maio. 


TELEGRAMAS OFIGIAIS 


O sr. interventor federal interino 
recebeu o seguinte telegrama: 

RIO, 25 — Imterventor interino Es- 
tado da Paraiba — João Pessõa 
Agradeço cordialmente contribuição 
por essa interventoria enviada para 
Exposição de Arquitetura Escolar con- 
forme me dá conhecimento telegrama 
de v. excia. datado de 19, Cordiais 
saudações. — Washington Pires, Mi- 
nistro Educação e Saúde, Publica” 


desde a menor ma- 
quina de escrever, 
portátil, a maquina 
de escrever manual 
e ELETRICA até a 
maior e mais rapida 
maquina de calcular 
do mundo. 


Alina: 
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O QUE O NORTE TEM PARÁ 
SER VISTO 


ALGUINAS DECLARAÇÕES DO INTERVENTOR 
NE PRRAIBA 


O sr. Gratuliano Brito talvez seia 
o mais jovem dos inierventores. E' 
bacharel muito moço, pertencente a 
uma familia do sertão parsibano. 
Conbe-lhe suceder, no govêrno da Pa 
raiba, ao interventor Antenor Nuvar- 
ro 

6) interventor Gratwiano Brito vem 
permanecendo no sul há mais de um 
mês, a fim de conseguir do chefe do 
governo é do ministro da Fazenda, o 
apoio material para que a Paraiba 
realize a sua velha aspiração economi- 
ca, da construção do seu porto, Con- 
seguindo que se aplicasse, nesse em- 
preendimento, o produto de 2 por cen- 
to ouro, «empre arrecadado da impor- 
tação feita para o Estado, fot o proprio 
govêrno do sr. Gratuliano Brito que 
logrou ver construido o porto de Ca- 
bedêlo, na sua base fundamental, a 
muralha de atração, Entretanto, quan. 
do se entregava à realização das obras 
complenventares — ns armazens — eis 
que o governo provisório, procurando 
vencer ias dificnlidudes gue defronta, 
& não mais facilitou a movimentação 
de recursos, a que Linha direito a Pa- 
raiba. Dai a vinda do sr; Gratuliano 
Brito ao Rio, e sua demora, nesta ca- 
pital, até que consiga do govérno pro- 
viísorio o mnumisrario indispénsavel à 
conclusão das obras do porto de Ca- 
bedélo. 

Aproveitando sua estadia, no Rio 
o interventor Gratuliano Brito esteve 
em São Paulo, e ali admirou o que o 
grande Estado progressista surpreen- 
dé com o seu extraordinario espírito 
de crganizacão. 


EM PALESTRA COM O INTERVEN- 
TOR PARAIBANO 


Surpreendemos qsr Graluliano 
Brito num dos seus momentos de la- 
zer, e aproveitkmos a oportunidade 
para uma ligeira nalestra 

— Admirei — disse-nos ele — ma 
minha visita a São Paulo, o extraor- 
dinario espirito do progresso do sul, 
Reconheço que muito temos a seguir 
o exemplo de São Paulo, na organi- 
zação de importantes serviços publi- 
cos. Entretanto, é preciso que se com- 
preenda que o norte está tomando um 
grande desenvolvimento. Falando do 
meu Fstado, particularmente, já hoje 
os que fizeram parte da visita do che- 
fe do govérno, ao norte, sentem, em 
rigor, a réserva economica, que =omns 
para o pais. Para esses, hoje, o nosso 
sertão não é lá nenhum deserto, ari- 
do, despovondo.. 

O interventor Gratuliano Brito fa- 
lava, do intuito de fazer a Paraiba, 
melhor conhecida do Brasil. 


NOTAS POLICIAIS 


Na circunscrição policial de Serra 
Redonda, município de Ingá, correm 
dois inqueritos contra Saturnino Ro- 
drizues da Silva, pelo fato de haver 
o mesmo atentado contra a honra de 
duas moças suas cunhadas, 

O referido individuo exercia, 





ali, 


a profissão de dentista. 
INGERIU FORTE DOSE DE AR, 
SENICO 
O delegado de policia de Maman- 
guape comun icou ao dr. diretor da 
Segurança Pullica que, no dia 20 do 


corrente, o popular José Amaro, por 
motivos desconhecidos, ingerira forte 
dóse de arsenico, tendo, em conscquen- 
cia, vindo a falecer, momentos depois. 
Sobre o fato, « referida autoridads: 
instaurou o necessario jnquerito. 


CRIMINOSO CAPTURADO 


Ao dr. diretor da Segurança, co, 
municou o delegado de Serraria ha 
ver efetuado a prisão, mo diá 23 deste, 
do individuo Hizino Francisco da Sil- 
va, condenado naquêle têrmo é pena 
de dois anos e dias de prisão. 


EXPOSIÇÃO COMPLETA DE TODAS AS MAQUINAS DE 
ESCRITORIO DA MARCA 


“MERCEDES” 


ir pe s 


| 1 Me ED qu » 





Convidamos ao comercio em geral e ás pessõas 

E: | interessadas para assistirem, hoje, ou na segunda-feira, 

sem comnremisso algum, ás demonstrações interessan- 

tes das referidas maquinas. 

| “Solemar” Companhia Com 
— JOÃO PESSOA FAS 

“Rya Barão: do Trinta, 4791 jandas po da 


erciai untar & Reinig. | no 


A a 


— Pelizmente, continuava, vai-se 


| tornando habito à pratica, pelos bra, 


| sileiros, do turismo dentro do proprio 


pais. O gesto do Tourin= Club, pro- 
movendo, à ano passado, a primeira 
excursão ao morte, não vodia deixar 
de ter sido bem acolhido. E os seus 
resultados — quanto ao objetivo de 
fazer melhor conhecido o norte, pelos 
espirito: do sul — são incontestaveis. 
Por isso mesmo, à excursão que agora 
se anuncia para maio, do “AI 
Jaceguai”, merece da minha parte 
a utenção mais simpatica. E, no con- 
tacto da unidade do Loide, em Cabe, 
delo, tudo farei para facilitar aos ex- 
cursionistas conhecerem o nosso inte- 
rior paraibzno. Na alguma coisa de 
progresso a vêr, no interior do nosso 
Estado. Já não falo na zona da ma- 
ta, a região coberta de verdes canaviais. 
Deve oferecer interesse ao bom obser- 
vador, conhecer à nossa região ser, 
rana, com a pompa esmeralda da Bor- 
borema. E ai o excursognista tem uma 
raisagem destambrante em Areia, on, 
de se desfruta um clima frio e sêco in- 
comparavel 

O interventor Gratuliano Brito mos, 
trava que. com a estrada de rodagem, 

oje a subida á serra, na, Paraiba, é 
coisa de algumas horas 


o ENCANTO DO SERTÃO 

— Nas não é só à região serrana que 

é «digna da admiração do turista na- 
cional, continuava, Os cariris e o alto 
sertão, com os meios de comunicação 
imediatos, estão wo alcance do obser, 
vador e entusiasta do nosso progres- 
o. Com 9 inverno que justamente se 
define, no seu esplendor, nessa época, 
toda a região sertaneja é um encanto. 
Demais, agora é que se impõé que os 
homens do sol apreciêm a importan. 
cia das obras empreendidas. no com- 
bate ás sécas. E poderão ali admirar 
os açudes cheios, as grandes barra, 
gens na sua economica expressão. 

O interventor paraibano estimula 
mesmo os mais oucados a irem ao alto 
sertão, em Pilões. Al perto, é que está 

estação termal de Brejo das Freiras, 
a que o govérno da Paraiba devota 
um interesse excepcional, Fica a <s- 
tação à margem da bacia hidrografica 
da barragem de Pilões. E assim, o seu 
futuro, é dos mais promissores, mes, 
mo pela virtude de smas aguas, par- 
ficularmente na cura do reumatismo. 

O interventor paraibano fazia essa 
evocação do seu Estado, no proposito 
de frizar quanto o norte tem para ser 
conhecido pelos homens do sul. 





(Do Corio da Manhã, do Pio, de 

2434. . 
4 
ASSOCI. 

Orjonato — Pela firms 
comercial de srs. Tito Silv 
& Cia, foi um decimo à 
vinho especia, rm, ao Orfana! 
D. Ulrico. 

Também, pel 8. SEE. 0, EW 
Vieira de Lira eita a oferta 


cincoenta mil 1 
tituto de carida 
generosas ofertas 
funato, em nome . 
validas, agradece 
tantes, 


e 
Beba ANTARTIC a cerveja quo 
estrada so sen pak dar. 


O aniversario 'o presidente 
Getulio largas 


Agradecendo os : imprimentos en 
viados pelo dr. A; emiro de Figuei 
redo, interventer fe era! interino, pr 

ocasião de= passage à do seu re 4 
sariç natalício, o di, Getulio Vargas 


ra o mesmo À 
Registando tãu 
diretoria do Or- 
orfásinhas des, 

s distintos ofer. 








chefe do Govêrno ?rovisorio, trans, 
mitiu, à s. excla,, seguinte tele- 
grama: 

“RIO, 26 — Arg imiro Figueirêdo, 


interventor interino — João Pessôa — 
Farsíba — Mívito grato ilustre ami, 
go felicitações me triviou por motivo 
meu aniversário, — “GETULIO VAR- 
GAS”. 


eee je 
Comandante Djalma Petit 
O sr. dr. Arg niro de Figuei. 


rêdo, intervent federal imteri- 
no, logo que divulgou, nesta 


capital. a no! a da morte em 
São Paulo, do cravo viador nar 
val comanda e Djalma Petit, 


Amirante Proto- 
s condolencian- 
asileina pela per- 
de sofrer. 

essas manifesta- 
à sr. ministro da 
dtiu ao chefe in- 


telegralou ao 
genes Guimgl 
do à Marinha 
da que acabav 

Agradecend 
ções de*pesar 
Marinha tran! 


terino do Go qgno o despacho” 
telegrafico int 2 
Rio, 2) — + Argemiro Fi- 


“to Interior res. 
“erventor fede: 
— Sensj 


gueirédo, Secr 
pondendo pel 
ral Estado da 





Rits agrad 
raibanho 
oa o Madi” BR 


dv rr pesar pelo desas 


| emu a Aviação Nr 


“ abnegado [ol 


“mando 
Djalma Petit. Protege 


rães, M. Marinha, 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE FIGUEIRÊDO | 
GOVERNO DO ESTADO 
Decreto n.º 512, de 26 de abril de 1934. 


Abre o credito especial de sessenta contos de 
réis, à Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 
Publicas destinado à construcão de um monumen- 
to ao inter or Antenor Navarro. 

Argemiro de Figueirêdo, Secretario do Interior e Segurança Publica, 
respondendo pela Interventaria Federal no Estado da Paraíba, 

Considerando que é dever do Estado cultuar por todos os modos a 
memoria dos seus filhos que na vida publica foram padrões de gloria, pelo 
cunho de progresso que souberam imprimir á administração e pelo patriotis- 
mo com que nortearam sempre os seus átos; 

Considerando que o interventor Antenor Navarro, tragicamente des- 
aparecido no desastre do Savoia Marcheti, no porto da Bafa, é bem merece- 
dor dessa homenagem pelas realizações de grande vulto com que assinalou a 
sua passagem no govêrno deste Estado: 

DECRETA: 

Art. unico — E' aberto á Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras 
Publicas o credito especial de sessenta contos de réis (60:000$000), destinado 
à construção de um monumento sóbre o tumulo do malogrado interventor 
Antenor Navarro, nó Cemiterio do Senhor da Bôa Sentença, de acórdo com 
o projéto classificado em primeiro lugar no concurso já realizado pela Pre- 
feitura desta cepital; revogadas as disposições em contrario. 





A UNIÃO — Sabado, 28 de abril de 1934 


PARTE 





OFICIAL 


E “TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 27 de abril de 1934. 


Ea 

















dela dir am teriores nesta dats Desta data tentes 
= 
Banco do Brasil — C| Movimento .. 377 :846$800 377:846$800 377:8468200 
Banco do Brasil — C/| Patronato, etc. .. 218$800 218$800 2188800 
Banco do Estado da Paraíba — C| Movimento . 887:1508050 887:150$050 11:300$000 875:850$050 
De O 
e Hipotecaro ... - $ 4 
Pesto fair) = Cl Prato cosa ga Wo s ) 3 
Banco Central — C| Movimento .. .. .. 7:0758991 7:0758991 : 7:075$991 
Pequenos Bancos — C| Prazo Fixo .. ., 5 $ 
Banco do Brasil — C)] Auxilio aos Lavradoro . o Y 
1.272:291$641 1.272:291$641 11:300$000 | 1.260-9018641 








Tesouraria Geral do Tesouro de Estado da Basa, em 27 de abril de 1934. 


Palacio da Redenção, em João Pessõa, 26 de abril de 1934, 45.º 


Proclamação da Republica. 


da 


Argemiro de Figueirêdo 
ame Geisel 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 
Despachos: 


Fetição de d. Araci Leite de Alencar, 
professora da cadeira eiementar, mista 
de Belém, solicitando 3 mêses de licen- 
ça, com ordenado por inteiro, para tra. 
tamento de sua saúde, — Deferido. 

Ixcretos: 


O secretario do Interior e Segurança 
Publica. respondendo pela Intervento- 
ria Federal meste Estado, resclve 
nuno Antonio Antunes Brasil para 

xercer o cargo de escrivão do distri. 
to de Cachoeira de Cebolas, municipio 
de Ingá. 


O secretario do Interior e Segurança 
Publica, respondendo pela Intervento- 
ria Federal neste Estado, resolve 
exonerar João Antunes Brasil do car- 
go de escrivão do distrito de Cacho. 
eira de Cebolas, municipio de Ingá. 


O secretario do Interior e Segurança 
Publica, re pondendo pelo expediente 
da Interventoria Federal neste Estado 
“resolve nomear o tenente Severino 
Bernardo Freire para exercer 0 cargo 
de delegado de policia do distrito de 
Taperoá. 


SECRETARIA DO INTERIOR E SE- 

GURANÇA PUBLICA 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 27: 

Decretos: 

O diretor do Gabincte da Secretaria 
do Interior e Segurança, Publica, res 
pondendo pelo expediente da mesma 
Secretaria, resolve sob proposta do 
major in:petor da Guarda Civica e 
tendo em vista o concurso alí reall- 
zado, promover o guarda de reserva 
Antonio Galdino da Silva a guarda de 
3.* classe da mesma Corporação, 
EXPEDIENTE DO GOVÉRNO DO 

O diretor do Gabinete da Secretaria 
do Interior e Segurança Publica, res 
nondendo pelo expediente da mesma 
Secretaria, resolve sob proposta do ma. 
jor insnetor da Guarda Civica e tando 
em vista o concurso alí realizado, pro- 
mover o guarda de reserva Euclides 
Pereira Pinto a guarda de 3. * classe 
da mesma Corporação. - 


O diretor do Cabinete da estotsris 
do Interior e Segurança Publica, res. 
pondendo pelo expediente da mesma 
Secretaria, resolve sob proposta do 
major inspetor da Guarda Cívica e 
tendo em vista o concurso alí realizado, 
promover o guarda de reserva Manuel 
Leite Cavalcante a guarda de 3.º clas- 
se da mesma Corporação. 





Dl 


“E MpRSTAS 


« REOSITE à DESPESA DO ESTADO 


M O DE CONTAS DO DIA 71: 
xistentes .. . a (AR ã 1,636:4428548 
EM va se 7: DA Pisa od 16:3695200 1.620:073$8343 
prestimo do ; to Brasil .. .. 3.703:4528600 
5.322:525$948 
do demonstra 1.294:199$467 
Divida liquida .. 4.029:326$481 
Demonstraçé da recalia e fá a dep havidas na Tesou- 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 
no dia 27 do corrente mês 
RECEITA 
aldo do 25 do « rrente .. ..., 40:942$426 
Jobrança da divi 2 ativa .. 1:6548600 1:654$600 
3anco do Estado — Retirado nidata. 11:3008000 11:3008000 
| 53:8973026 
| DES PESA 
Mesa de Rendas ds FSP DEa — Su- 
primento n'dal 1 á 4:100$000 
Montepio do Estado — - —Beonta de 
seu credito ., ss. 11:300$000 
Repartição de iqição Texteis — — Des- 
p=sa com a aqu s2cos para 
sementes .. 3208000 
Antonio Monteiro — “Conta. de servi- 
cos para o Centro Agricola “Presi- 
dente João Pes ww” 8708000 
Ovídio Taveres — Sonta de materiai 
para a Cadela capital 3:4508200 
Secundino Toscan e Brito - — Idem 
para diversas n rtições .. ... 1:2498000 20 :6898200 
E e a ar 
Saldo para o dia 2 lo corrente . ? 83:207$826 
” 53:897$026 


“Tesouraria ernl do Tesouro 
de 1934. 
rs 


ereto 


“ie 


do RREO (la Jarno; pu. 97 (dá Mr 
DE JOAO PESSOK 





BALANOC! PE DA RECEITA E DESPESA DO 


Saldo do dia 25 
Receita do dia 2 


. wa “+ 
gde Ng ep ias avó 


o “o ne ivo op qui 


Saido pará og 
"a Banco do“«rash) ., TS A, 


N 
- auáral o» com no m6) pipe ... 


evo ev as mo na no vin lmoi am) 


] ' Food qi. a 


MUNICIPIO 
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15:565$521 





W: osogem 
2:2948300 
:5655521 |, 


BRANCA NidiO, tsoureiso gesl. 





“ENQUANTO EU FÔR MINISTRO DA GUER- 





MOACIS DE M. GOMES, esesimurário 





RA, — DIZ O GENERAL GÓIS MONTEIRO — 
EXERGITO ESTARA SEMPRE NO SEU LUSAR” 





Rio, 26 (Nacional) — Retardado — 
A Noite, em sua 3º edição, publica 
o seguinte: “Um dos nossos compa- 
nheiros poude falar com o general 
Góis Monteiro, quando s, exc, dei- 
xava a residencia do ministro da Fa- 
zenda. Inquirimos, então, do ministro 
da Guerra, se havia novidades, e O 
general Góis Monteiro disse Novida- 
des? Que eu saiba nenhuma. E que 
diz v. exc. a respeito da nota do in- 
terventor Flores da Cunha, hoje pu. 
blicada? Já esperava, e, naturalmente 
o interventor Flores da Cunha, como 
homem de responsabilidades que é, 
deve ter E muito fortes para as- 
sim falar. E já se despedindo, con- 





Liga Protetora dos Sa- 


pateiros 


E' a seguinte a nova diretoria dessa 
sociedade; 
Assembléia: — Presidente, Bianor 
Cavalcanti; 1.º secretario, Angela Ca. 
valcanti; 2 dito, Sinval Nunes dá 


- Presidente, Orlando 
Xavier de “Oliveira: vice- dito, Fran- 
cisco Roberto; 1.º secretario, José Sil, 
verio de Oliveira: 2.º dito, José Cle- 
mente Diniz; tesoureiro, João Lira; 
orador, Adolfo Silva. 











O “Grupo dos Renitentes" levará 
no proximo dia 5 de malo, no Rio 
Branco, a comedia em 2 atos CASAR 
COM DEFUNTO e a revista NAO 
CAIO NESSA... em beneficio do 
“Radio Clube da Paraíba”. 


LIGEU PARAIBANO 


Em sessão da Congregação esteve 
ontem, ás 14 horas, reunido, o cor- 
po docente do Liceu, para o fim de 
go conhecimento das inscrições 

Do concurso das cadeiras de Historia 
da Civilização e julgar a validade das 
o idente da Co de 

pres ente ngregação u 
ciencia dos candidatos inscritos, a, 
presentando em seguida os documen- 
tos de habilitação com que instrui 
ram seus requerimentos. 

Por indicação aprovada unenime, 





rcluiu o ministro da Guerra: “O que 

lhe posso dizer mais, é apenas o se, 
guinte: Que o Exercito está no seu 
Lugar, cumprind> integral e ficslmente 
És instruções que recebeu do govêrno, 
por meu jintermedio, E, ainda mais, 
que tudo está na mais perfeita ordem, 
em todas as regiões militares, assim 
com> em Mato Grosso. Tudo está em 
ordem e o Exercito estsrá sempre nº 
seu lugar. Aliás, enquanto eu for mi- 
nistro dz Guerra, o exercito estará 
sempre no seu lugar, porque eu cêédo 
em tudo, cêdo até aos politicos, mas 
não cêdo, em nada, absclutamente em 
nada, no que se refere ao papel « aos 
deveres do Exercito”. — (A Unico»). 





mente do dr. 
nomeada uma c ssão que ficom 
constituida dos seguintes membros: 
dr. Otacílio de Albnquerque, dr. Ma- 





para dar parecer sobre o caso, levan- 
tando se após a sessão, 


TORAL 


TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAÍBA 


Ata da vigesima nona (29.º) sessão 

ordinaria, em 11 de abril de 1954 

Acs onze dias do mês de abril do 
ano de mil novecentos e trinta e qua. 
tro, presentes os crs, desembargado- 
res Paulo Hipacio da Silva, Arquime- 
des Souto Maior e Flodoardo Lima da 
Silveira, doutaes Antonio Galdino 
Guedes, Horacio d> Almeida e Agri. 
pino Gouveia de Barros, scb a presi- 
dencia do desembargador Paulo Hi. 
paclo, abre-se a sessão á hora e local 
do costume. E' lida, posta em discus- 
São e unanimemente aprovada a ata 
da ses:ão anterior. O expediente 
constou do seguinte: telegrama cireu- 
lar do presidente do Tribunal Supe- 
rior de Justiça Eleitoral, declarando 
que não poderá ser dada pose a qual- 
quer funcionario nomeado, maior de 
16 anos de idade, sem que este faça 
previamente prova de ser reservista do 


-— 
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N. B. a o sorteio: 
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- Loteria Federal do Brasil. 
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“FAVORITA PARAÍBANA” 


A FAVORITA PARAIBANA — Praça Arruda Cama- 
ra n. 12 (antiga Viração) 
age sapeca de sorteios E enigma AL 


5252 


208 
2984 ... 


“João Pessõa, 27 de a abril de 1934. 
de cadernêtas Dna NR de 


de. abril de. 934... TA a 
Ennio e e. 


O —eeee— 


Ascendino Nobrega & € 


TA, «Nos dias 26 e 27 de abril 


8041 
6255 
4309 
9177 
9459 
9964 4 


9599 


de maio Pp Ade PoE 


Mateus de Oliveira foi 


teus de Oliveira e dr. José Coélho, 


JUSTIÇA ELEI- 
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| Virtude do afastamento do juiz efe- 





| (ação penal 




























exercito ou armada ou de sua dispensa 
lega' do serviço militar; telegrama do 
bel. Srancisco Vaz Carneiro, juiz pre- 
per=dor-eleitoral de Antenor Navarro, 
cómumicando haver assumido as fun. 
ções de juiz preparador na comarca 
de Souza, no dia 7 do corrente, em 


tivo, bel. Salustino Efigenio Carneiro 
da Cunha, tendo passado o exercício 
de juiz preparador, do termo de Ante- 
nor Navarro, ao primeiro suplente, no 
dia 6; telegrama do juiz eleitoral de 
Cajazeiras (18.º zona), fazendo iden, 
'ica comunicação, Acordão — E' pu- 
blicado e assinado o acordão refe- 
rente ao proceso n, 1, classe 1.º 
contra o bel, João Apri. 
gio Gomes da Sliva, ex-juiz prepara- 
dor do termo de Conceição), relatado 
na sessão ordinaria do dia 4 do cor, 
rente, Nada ma's havendo a tratar, 
o sr, presidente declara encerrada a 
sessão, marcando a de sabado vindou- 
ro para as trêse horas. Suspende-se 
= «essão ás 14 horas e trinta minutos. 

eu, Carlos de Albuquerque Bélo Fi. 
lho, diretor da Secretaria, fiz lavrar 
esta ata, que subscrevo e assino. João 
Pessõa, 11 de abril de 1934. (Ass.) 
Carlos de Albuquerque Bélo Filho e 
Paulo Hipacio da Silva. 


ACORDÃO N, 7 

Processo n. 1 — Classe 1.º — Na- 
tureza do proceso — Denuncia apre- 
sentada pelo sr. dr. procurador elei. 
toral contra o juiz preparador de 
Conceição, bel. João Aprígio Gomes 
da Silva. Relator — Dr. Antonio Gal- 
dino Guedes, — O Tribunal Regional 
resolve absolver o acusado. 

Vistos, relatados e discutidos estes 
autos de ação penal publica, por de. 
lito eleitoral, em que é réu o dr. João 
Aprígio Gomes da Silva, ex-juiz pre- 
parador do termo de Gunceiga da 
16.* zona, 

O acusado era juiz di La do 
termo de Conceição da comarca de 
Princêsa, deste Estado, e como tal 
oxercia O cargo de juiz eleitoral pre. 
parador; Em telegrama de 2 de março 
do ano passado, o acusado deixou o 
exercício co seu cargo, sem que a isso 
precedesse licença deste Tribunal, 
pa-sou-o ao prefeito da localidade, a 
quem chama de seu substituto legal, 
e retirou-se, Deonunciado, em razão 
desse seu procedimento, como incurso 
no art. 107, 5 10, ultima parte, do Co, 
digo Eleitoral, seguiu-se o processo de 
instrução da culpa, com observancia 
das formalidades prescritas no Regi- 
mento Interno, como se vé dos autos, 
fis. 1 à 50, 

De a sessão de julgamento, 
decidiu o Tribunal Regional suspen. 
der o andamento do processo, até que, 
em exame medico legal, que se fazia 
ex-officio, ficase apurado o estado 
mental e acusado, tido como paciente 
de uma afecção mental — se ma- 
niaco — depressiva — no processo-de 
requerimento de licença, no serviço da 
justiça estadual. Ao diretor do Hos 
pital-Colonia “Juliano Moreira” foi 
ricia et “afinal, após varias provi. 
dencias | dentes so completo escla- 


plenamente 


o exer- 
aerea de 
toral no municipio 
e irrmo de Ee comarca de 


bas Ep leia] + “ efetivamente, co. 
o que, 

ab MENTA Gen Andia 5 acusado não 

tove permissão deste Tribunal para 


quesitos 1 


formulados no despacho* de 
perito: asseguram que o 


estado pelquico dir observado é capaz, 


de dirimir Sua responsabilidade. 

Resta SÍ essa psicopatia, que 
a perícia Fi ido que anula a re'pon- 
sabilidade penal, precedeu ao fato o 
- abendono do exercício, co-existiu 


êle, ou estou “e po: teriormente. 
Quanto a este ponto; vp“ 

Considerando que o laudo acedida 
ou diagnostica que a “og eia 
verificada no paciente, dr. João Apri- 
gio Gomes da Silva, está em funcão 
de sua constituição psicopatica e Mão 
foi adquerida”; 

Considerando que «1 não se trata de 
uma psicopatia adquerida, parece cla. 
ro, indubitavel, que o caso é de uma 
afecção mental congenita. E sendo 
congenita, é força conclulr que já 
existia na época do cometimento do 


crime; 

Con: iderando, pois, que o acusado, 
ao praticar o fato que lhe atribue a 
denuncia se achava no estado de in. 
sanidade mental definido no 3 4.“ do 
art, 27 da Consolidação das Leis Pe- 
nais. desequilíbrio do acusado se 
torna ainda mais fóra de duvida len- 
do se o inquerito aberto polo juiz cor- 
regedor da justiça estadual, na correi- 
ção realizada no termo de Conceição 
e confirmado pelas diligencias proce- 
didas pelo juiz eleitoral da 16.º zona 
a requerimento do procurador regiao. 
nal. Nesse inquerito, já distribuido a 
um dos juízes deste Tribunal, foram, 
entre outros, apurados fatos tais que, 
praticados por um moço educado, juiz 
na localidade, só se podem admitir 
como . consequencia de perturbação 
completa dos sentidos e da inteligen- 
cia; 

Considerando 6 mais que dos autos 
consta e os princípios de direito apl!- 
caveis a hipotese sub, judice, acordam 
os juizes do Tribunal Regional de Jus- 
tica Eleitoral em absolver o acusado 
da ação penal contra éle intentada. 
Intime-[e. - 

Tribunal Regional de Justiça Ele! 
toral do Estado da Paraíba. João Pes- 
sõa, 4 de abril de 1934, (As=.) Paulo 
Hipaclo da Silva, presidente; Ann 
G. Guedes, relator. 

Confere com o original que se acha 
apenso aos autos. Secretaria do Tri- 
bunal Regional, em Jcão Pessõa, 12 
de abril de 1934. O oficial, Alfredo de 
Sousa Monteiro. 

Visto: Carlos Bélo Filho, diretor da 
Secretaria, 


Ata da trigésima (30. *) sessão ordina. 
ria, em 14 de abril de 1934 

Aos quatorze dias do mês de abril 
do ano de mil novecentos e trinta e 
quatro, presentes os srs. desembarga- 
dores Paulo Hipacio da Silva, Arqui- 
medes Souto Maior e Flodoardo Lima 
da Silveira, doutores Antonio Galdi. 
no Guedes, Horacio de Almeida é 
Agrivino Gouveia de Barros, sob a 
presidencia do desembargador Paulo 


Hipneio, abre-se 8 sessão às treze n6º"]-t? zona, da eleitora Maria Dias de 


ras e q minutos, E'-lida, posta 
em discussão e unanimemente apro. 
vada a ata da sessão anterior. 
diente; — vicio do 3º suplente de 
juiz municipal de Santa Rita, .sr. 
José Francisco de- Moura e Silva, co- 
municando haver assumido, no di& 9 8 
do corrente, o exercicio do aludido 
cargo; aviso n.º 693, do sr. Ministro 
da Justiça, autorizando a confecção 
e remessa á Delegacia Fiscal neste 
Estado da folha para pagamento da 
diferença de vencimentos, ao servem. 
te interino da Secretaria deste 'Tri- 
bunal Regional, de acordo com o ge- 
creto 22.871, de 28 de Junho de 1933; 
telegrama do Juiz eleitoral da 16. 
zona (Princêsa), comunicando a exo. 
neração, a pedido, do cidadão Fran- 
cisco Oliviira Braga, do cargo. de 
identificador do municipio de Concsi- 
ção, Julgamentos: — O sr, presiden. 
te submete á apreciação do Tribi 
o pedido de noventa dias de licença, 
para tratamento de saúde, devida- 
mente instrudo, do bel. 
biano da Cunha Bales, juiz eleitoral 
da 10: zona (Pleul), O Tribunal, 
unanimidade, concede a licença, 
acordo a lei, a conter de 21 de 
fevereiro ultimo, | ente, 
ea submete Ea ão, d “Tri. 
al, um requer! do bel, Pe- 
dro Ulisses de . o, escrivão 'do 
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pel ai icitora! ca 1.º zona, pedindo 






POSITO a 
pim 2 00 — Telefone, 153 


aos se e PA “e distintos f reguêses e aos 
“tores q que tem em stock e se encontra habi- 
“a juer quantidade, com a maior 


n ercado s: local do costume. 
| ap a, fabricado co expedien- 
a “e, ri rit; E E) da a doce: q do seguinte : telegr ama- 


s de granito, 
"gl dia 'e Emi Enço pecd 


OPEN E SE ESSE SAE E RR TE EXT ILIAUTA NEED TT 
E é 
. - 


sr, presidente, para os fins conveni 


rtuni ida de, oferece á venda: 
a - 





A UNIÃO — Sabado, 28 de abril de 1934 . 


O VERAO 


PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇÕES. O SANGUE a. pe AM 
—  PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 
INOFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL. COMO 

UM LICOR. 


(Copyright by Companhia 
Editora Nacional, Exclusifi- 
dade no Estado da Parzába 
para “A União") 

E es pa couro | x 
a Ac B 
Fo! consagrado com a oficialização do seu uso para a Sífilis e “de cai eo 
Reumatismo no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a E; Nas cidades do Rave vi E li 
conhecer para usarem com confiança. O Elixir 914 é uma das gran- | dg Oriente Proximo e do remo 
dês descobertas brasileiras, porque entra Ollente, para onde acorrem turistas 


; curcpéus fatigados de ordem e limpe- 
na sua composição Salsaparrilha, Gipó- 





ul, os mendigos constituem uma das 

Cravo, Cipó-Suma, Caroba, Nogueira, Crer iam Pitoresço de 
engtadavel, incomedo, que serve de 

Samarabala, Pé de Perdiz e plantas de | monto decorativo nos cartões pos- 
alto poder depurativo e tonico, As duas | tais, mas aborrece a vida de toda 
ultimas curam até feridas de caracter | grate à porta dos hoteis, das estações 


dos temolos... 

Nêo quero insinuar com isto que eu 
conheça todos esses territorios, em 
jus sucessivas civilizações se levanta- 
rem e sé gesfizeram em pó, até que 
os comerciantes de Liverpcol, de Ber. 
déus, da Marselha e de Genova gb 
sorveram sultões e beys, em proveito 
de seus govérrios e de suas organiza- 
ções bancerias, Não viajei por esses 


cancerosa e feridas em geral. (Tratado | !Slroviarias € 


de Botanica Dr. M. Penna) — E', pois, o 
ELIXIR 914 o unico depurativo que se 
deve usar para doenças do sangue, para 
combateu a Bifilis e para o Reuma- 
tismo. Na entrada do inverno é indis- 
pensavel. O SANGUE é preciso pur, 


EXISTA Nie 


LIXIE A 


nte uma vês por ano. O SANGUE é a vida, torna-se mais necessa- | [arc A narração dos que por lá an, 
rio purgar o sangue que o estomago, Não produz erupções, não ataca | daram, porém, é unanime, Em Casa- 
ci A estomago porque não contém iodureto. Blanca, em Argel, em Tunis, no Cal- 
EE Cet pi 6 PELO PA ro, em Belrulh, como por ali além, 
na reta do Mar Vermi elno e do Ocea. 








, sessão ás 13 horas e quarenta minu- 
tos. E eu, Carlos de Albuquerque 
Bélo Filho, diretor da Secretaria, fiz 
lavrar esta ata, que subscrevo e assi, 
no. (ass.) Carlos de Albuquerque 
Bélo Filho e Paulo Hiípacio da Silva 


dois méêses de licença, em prorroga- 
ção à que lhe foi concedida em ja- 
neiro do corrente ano, para trata- 
mento de saúde, O gr. presidente in- 
forma que o prazo da licença, ante. 
rlormente concedida, esgotou-se no 
dia 21 de março ultimo. O Tribunal, 


turistas desembarcam 
muito corretos, muito curiosos, mui- 
to cheios de bôa vontade, e qualquer 
passeio pelas imediações do porto, ou 
nos arredores da cidede, é acompa- 
nhado pela lamuria irremediavel dos 
rtdintes, como enxames de moscas 


nro Indico, os 


por maioria de votos, resolve conce- | Ata da trigésima primeira (31.º) ses" | amintas. Ecobre tudo aquilo, residuo 
der apenas um més de licença, em | são ordinaria, em 18 de abril de 1934. | qo antigos raças, detritos de povos 
prorrogação, visto O requerente não Aos dezoito dias do mês de abril do | «ue construíram monumentos e can 
ter se submetido á inspeção de saúde, | ano de mil novecentos e trinta < qua- | “rum enspeies, bate de chape um sol 
de ecordo com a jurisprudencia já | tro, presentes os srs. desembargido- | corstico, impiacavel como um policial 


res Paulo Hipacio de Silva, Arqui- 


firmada, podendo, entretanto, ainda ! 
medes Souto Maior e Flodoardo Lima 


britanico. 
faz êlo, para obter o resto da licença - 


Por toda parte, Nassah, o miseravel 


presidencia do desembargador Paulo 
Hipacio, abre.se a sessão à hora e lo- 
cal do costume. Lida e posta em dis, 
cussão, é unanimemente aprovada a 
ata da sesão anterior, Expediente: — 
Constou do seguinte: telegrama-cir. 
cular do presidente do Tribuna] Su- 
perior de Justiça Eleitoral, relativo é 
transferencia de domicilio eleitoral 
para outra região, devendo o eleitor 
inscrito, a requerimento, afirmar se 
estã quite quanto no serviço militar 
ou não está a este obrigado; telegra. 
ma-circular do mesmo presidente, so- 
bre a designação de , novos oficios 
para o serviço eleitoral, alteração do 
plano e aprovação age Tribuna! Su. 
perior, de acordo com » juranuden 
cia- já firmada; ofício do dire dm 
Secretaria do Interior e Se 

Publica do Estado, respondendo Eeio 


diligencia, para o requerente subme. 
ter-se á inspeção de saúde, uma vez 
que a licença solicitada ultrapassa a 
noventa dias, com a anteriormente 
concedida, não satisfazendo assim O 
atestado medico. Distribuição: 
Pela ordem, foram feitas as seguintes 
distribuições: ao dr. Agripino Barros 
— processo n.º 6 (inscrição n.º 1.329, 
da 1.º zona, do eleitor Apolonio da 
Costa Maia, com declaração de do- 
micillo eleitoral em Pombal); ao dr. 
Horgcio de meida — processo n.º 
7 (inscrição nº 223, da 1.º zona, do 
eleitor Odilon Pequeno, com declara. 
ção de domicilio eleitoral em Guara- 
bira); ao dr. Antonio Guedes — pro- 
cesso n.º 38 (inscrição n.º 1,308, da 


mendigo do Orlente, tão igual aos mi- 
lhares de outros mendigos que exten- 
dem a mão e a voz aos turistas me, 
todicos e impecaveis! 

a 


” “ 


O Brasil é muito inteligente. Dese- 
jando instaurer o turismo no' Rio de 
Janeiro, que fez? Multiplicou, por 
toda a cidade, esses magníficos men- 
digos que tanto contribuem para dar 
aos turistas e impressão de que se 
encontram em Bombaim ou em Shan, 
gal. o 

Não se compreende, efetivamente, 
que aquela cidade provinciana de ha 
trinta anos, com um parlamento l- 
tererio e cronicas mundanas engala- 
naéns de “o Rio civíliza se”, pudes- 
se. tornar-se “uma grange metropole 
derturismo, a capítsl turística da A- 
merica Letina, sem uma vasta, uma 
inumeravel multiplicação de mendi, 
gos orientais por tedas as ruas, por 
todas as praças. 


Albu aqueraue- Cc eclaraç de do... 
model [o é eo Sapé) Ee, 'de- 


eleitoral em Serraria); ao dr. Agri- | mesmo diretor, comunicando er ) São cada vez mais bélas as nossas 
pino Barros — processo n. 10 (ins- | data de 7 do corrente, o bel. 1 - avenidas asfaltadas. A paisagem en, 


cisco Vaz Carneiro, juiz municipal do 
termo de Antenor Navarro, assumiu 
o exercicio do cargo de juiz dê di. 
reito da comarca de Sousn, durante 
O impedimento do juiz efetivo; flicia, 
alnda do mesmo funcionario, cômu- 
nicando que. o primelro suplente, sr. 
Antonio Pinheiro Barbosa, assumiu o 
exercicio do cargo de juiz municipal 
do referido termo, em igual data; ofi. 


crição n.º 1.375, da 1º zona, do elel. 
tor Antonio Batista Gomes, com de- 
claração de domicilio eleitoral em 


feita-se de hoteis-palacios e vivem. 
des claras, As praias enchem-se de 
uma multidão de corpos morenos e 
ginasticos No “verde esmeraldino 
des aguas” os vatchs de recreio fri, 
sam linhas de eiemeras espumas. 
Por sobre tudo, plana a ordem e 
piana o progresso. Os turistas, de- 
sembarcando no cais do porto por al. 
cumas horas (ide passagem para Bue- 
nos Ayres ou pars a Europa) tomam 
de essallo os taxis é rumam para os 
diversos setores do panorama esplen. 
dido -— lamentendo que o Baco de S. 
Frane'sco figue muito longe, em Ni. 
terdi. Boquiabertos, com suas ma, 
quinas fotograficas e sues caras opu- 


Pilar); ao dr, Agripino Barros — teritas de pente branca habituada a 
processo n.º 14 (inscrição n.” 4.314 5 a de rondar Elo sy ã. Pi a E beber vinho, eases visitantes genero- 
da 1.º zona, da eleitora Celina Regis (Unscrição do eleitor João Martins: | SOS não cessam de exciamar:; 

eleitoral em Pilar), os da classe Rita, com visivel infração ão mesmo | Fio aa Prata), 

5» e apresentados pelo diretor da Se- | artívo); ao desembargador Souto | Ou então: 

cretaria deste Tribunal, ao exmo. | Maior — processo n.º 3, classe 1º — Good! (com a brevidade pratica 


dos comerc'antes norte americanos). 
Para O seu encantamento, e para a 


convicção, que devem formar no €es- 


sembargador Souto Maior — proces- | xpediente, remetendo a relação no- 
zona, da eleitora Maria Alzira Espi | juizes municipais, nomeados para q 
nola, com declaração de omicilio | quatrienio de 1984 a 1937; oficio do 
Itabaiana); ao dr, Horacio de Al- 
2.900, da 1.º zona, do eleitor Anísio 
Paulino de Carvalho, com declara. 
ao dr. Antonio Guedes — processo 
o o “ 
E ni Ra ae E ADS cio do supradito suplente, confirman- 
Farias, com declaração de domicilio y : 
eleitoral em Pilar); no desembarga- | Cáoi o Fela, ordem, São leites 6 
13 | ce Almeida — processo n.º 1, classe 
eleitor Quintino Regis de Brito, com | tins de Sousa, do município de Santa 
d=ciaração de domicilio eleitoral em Rita com visivel (niração ao art. 38 
entes. Nada mais havendo a tratar, 
o sr, presidente declara encerrada a a pe eae ad ua ut 
declara encerrada & sessão és qua-. 
(Ã Carlos de Albuquerque Béio Filho, di- 
retor da Secretaria, fiz lavrar esta 


so n.º 9 (inscrição n.º 2.961, da 1.º | minal, solicitada, dos suplentes de 

meida — processo n.º 11 (Inscrição n.º 

ção de domicilio eleitoral em Pilar); 

o A RS 2 AA “Trajano “a do a comunicação aludida. Distribui- 
ç 

dor Souto Maior — 'processo n.º - 

(inscrição n.º 4.285, da 1.º zona, do | 44 (inscrição do eleitor Manuel Mar- 
(inscrição do eleitor João Gomes da 
havendo à tratar, o sr. presidente 
torze horas e trinta minutos. E eu, 


ela, que subscrevo e assino. (ass.) 


Beto Filho e 
Ramo Eipacio da Silva, 
áÁta da trigésima segunda (32º) ses- 
são o-qimaria, em ol de de abril de 1934. 

Aos vinte e um dias do mês ci abril 
do ano de mil novecentos e trinta e 
quatro, presentes os srs. desembar- 
gadores Paulo Hipacio da Silva, Ar- 
quimedes Scuto Malor e Flodvardo 
Lima da llveira, doutores Antonio 
oii Guedes, Horacio de Almeida 
pino Gouveia de Barros, sob a 
Pre dencia do deser andor Paulo 
“Hipacio, abre-se a | hora e 


Carios de Albuquerque 


RA DE LIMA 











do presidente do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, decla- 
rando que o eleitor não ser 
identificado em lugar diverso daquéls 
onde fôra qualificado ou inscrito; te- 
legrama-cireular do mesmo 
te, RR de subs 
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O et Pçs grade Matricul 


IMETROPOLE DE TURISTAS 
“MENDIGOS 


solicitada. O voto do desembarga- | da Silveira, doutores Antonio Gal- | rámo sem vãos anelnos e ansias 
dor Fiodcardo da Sliveira foi no senti. | dino Guedes, Horacio de Almeida €) vãs co entuna”, como nos versos de | 
do do jnlgamento ser convertido em | Agrípino Gouveia de Barros, sob a Raimundo Correia, Pobre Nasah, 





k ercicios de elocução, redação « Ea ; Era 





pirito, de'sz: acharem numa cidade de- 
turismo, eles teem Jogo, em plena A- 
venida Rio Branco, uma coleção de 
individuos em fárrapos, a se arras. 
tarem, de mão extendida,.. Mulheres 
esqualidas, com uma criança no colo 
tíeia como um sapo), exibem uma fu. 
Lerculose magra e suja, enquanto 

uxando a fleira de meninos de 
a glestanes idades, embasbacadinhos 

de cada vitrina conto-de fa. 
Teem mais, os nobres turistas: 
unijembistas, cancerosos, 


he Ê 
pergliticos, 

feridentos — toda a gama da desgraça 
fisica, em exposição permanente de 
suas chagas e enfermidades, 

— Beiruth? Stambul? Singapura? 

Os turistas não sabem de que Ci 
dade 5º treta, Sabem somente que O 
Rio de Janeiro, que eles temiam, pen, 

sando ser ini ea itel sensaborona, 
nítida, organized impa, possúi (de, 
iCicsa SUFpres at todo oc dos 
mais celcbres portos do turismo ori- 
ental. 

a “ 
” - 

Ah, êles não sabem do resto! Eles 
não sabem como nós somos espertos, 
nós, brasileiros. 

Esses mendigos que hoje enchem a 
cupital, inteiramente 4 vontade, in. 
teiramente instalados em portas de 
igrejas, em pontos de bondes, ao lon- 
so das calçadas cheias de multidão 
apressada — esses mendigos são fun- 
clonarios publicos, ísto é, pagos para 
exercer aquela função. Seria, de fato, 
uma prova de pobreza, não termos aí 

| ums quinhentos mil desgraçados para 
exibir para os turistas. 

[ ndigos, coma dar a impres, 
são de uma grande cidade turística? 


sem me 





pessõas rabujentas 
| que vivem a reclamar contra os po- 
deres publicos, por causa da invasão 
| progressiva do -«o de Janeiro pelos 
| pedintes. Amparo social? Hospitali- 
| zação? Asilo? 

| “Equivocos. Os poderes publicos re, 
velam a mais arguta e fina intell- 
gencia permitindo que os cegos e 05 
pernetas exponham as suas miserias 
pelos quatro cantos da cidade, pois 
é dessa maneira, apenas dessa ma- 
neira, que o Oriente se curvará dian, 
te do Brasil. 

Mendicancia e turismo são feno- 
menos peralelos, que se completam. 
De um lado, os estrangeiros admira. 
ve's, que veem passear e deixar di- 

nhsiro nas lofas de lembranças; de 


Não gosto das 


outro, os habitantes dos morros, dos 
exgotos e dos subterraneos da cida- 
de, sem saúde, sem pão e sem traba- 
lho. servindo de pano de fundo ao 
esplendor de nossa civilização. 


O Rio civiliza-se. 
— Maravidja! 
— Good! 








MULHERES! 


Vós que me vistes dignificando a Amante, com aquele 
meu papel em “A ESQUINA DO PECADO” 
E sofrendo com a mais estoica resignação os horrores 
daquele julgamento infamante em: 


MULHER SO AQUELA 








NAO SABEIS QUE, PARA MAIS UMA VEZ EXALTAR os vossos 


BON 
SENTIMENTOS ELEVEI AO MAXIMO, O MEU PODER ao rid mr 


DO AMOR | 
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EDITAIS 


RECFEBEDORIA DE RENDAS — 
EDITAL N. 4 — Industria e profissão 
— De ordem do sr. diretor desta Re. 
cobedoria, faço publico que se recebe” 
rão, sem muita, até o ultimo dia util 
deste mês, & boca do cofre desta mes, 
na repartição, as primeiras prestações 

de. uparo de industria e profissão, 

de 5008000 até 1:000$000, refe. 

rente go corrente exercicio, de acôr. 

do com o art. 3, do decreto n. 467, de 
ag de dezembro de 1933. 

2.º Becção da Recebedorla de Ren, 
das, 3 de abril de 1934. — Heraclio 
Bigueira, chefe. 5 


MINISTERIO “Do TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMÉRCIO — 7.º Ins... 
petoria Regional — De ordem do sr. 
Inspetor Fegional, faço publico que 
fica marcado o prazo de 20 dias, a 
contar desta data, prra que todos os 
empregados e operarios compreendi- 
dos no dec, n.º 22.979, de 24 de ju 
lho de 1933 (barbeiros, cabelereiros, 
manicures,  pedicures, massagistas, 
etc., bem como os socios, patrões e 
arrendatarios de cadeiras, que traba- 
lhem pela profissão), em conformida. 
de com o que dispõe o art. 7.º e seus 
paragrafos, do mesmo decreto; todos 
os empregados e operarios, mestres 
de serviços ou técnicos especializados, 
compreendidos no decreto n.º 23,104, 

19 de aposto de 1933 padeiros, 

feitelros e empregados de estabe- 
lecimentos congeneres, que estejam 
em manuseio constante, com generos 
dlimeênticios de quaisquer especies para 
consumo. da população), de acordo 
com os dispositivos constantes dos 
arts. 6” e 31, do mesmo decreto — a 
virem tirar a Carieira Profissional. 
exigida pelo decreto n.º 22.035, de 29 
de outubro de 1932, sob pena de lhes 
ser vedado, por esta fiscalização, de 
acordo com a lei, o exercicio de suas 


profissões. 
Científica, outrosim, esta fiscaliza. 
ção, aos interessados, que — os en- 


carregados da expedição des referidas 
Carteiras Profissionais, neste Estado, 
são os srs. Santino Cardoso — que se 
encontra á disposição dos mesmos in. 
teressados, todos os dias uteis, das 9 
és 11 horas, no Sindicato dos Auxilia- 
res do Comercio, e das 19 ás 21 ha 
ras, no edificio da Academia de Co- 
mercio, nesta cidade — e Eduardo 
Stuckerl, que poderá ser procurado, 
para o mesmo fim, todos os dias uteis, 
das 9 ás 11 horas € das 15 ás 17 ha. 
ras na rua Duque qe Caxias, n.º 326, 
nesta cidade. 

7º Inspetoria Regional, em João 
Pessõa, 24 de abril de 1934, 

Alcimiro Saint Clair, auxiliar-fiscal, 
cora do serviço de Carteiras Profis- 


CAPITANIA pos PORTOS — Ten- 
do sido lançado os “vistos” nã cader- 
neta-matricula do pessoal maritimo, 
esta repartição convida os 
rios das era cadernetas, a big 
a pr horas do e 


E dE tuas findo os quais, só 
serão 


E E 


Ecce de embarcações à recebe- 
rem as licenças anuais, 


COMARCA DE CAMPINA GRAN- 
DE — FALENCIA DE €C. M, DAN- 
TAS & CIA. ie ia O dr, 










me foram apresentados o requerimen- 
documentos para a sua habilita- 
SOM SD ao dos pe 
ma 0. importancia de um conto 
vinte e seis mil e trezentos 
(1:0268300). Para constar, mandi 


Ed 


É 
na 
o 





a fi de que oe dn | pres 


das, em Jcão Pessõa, 27 de abril de 
1934, — Heraclio Siqueira. 

Banco do Estado da Paraíba, Silvi- 
no Vitorio Torres, Caixa Rural, Flleto 
de C. Barros, Raul Henriques de Sá, 
Hermelinda de V. Porto, Henriques 
Siqueira, Secundino Toscano de Brito, 
Vital Pereira Gomes, F. H. Vergára 
é C.*, Francisco Brasiliano da Costa, 
Ediberto Porto Paiva, Otavio M. Fal. 
cão, Rolino €C, de Sá, Hermelinda H. 

de Sá, Antonio Pereira Lima, João Vi- 
torio H. Meira, Amelia C. Costa, Mar- 
cilina da Silva Guimarães, Alfredo da 
Silva, Francisco de Paula C. Albu- 
querque, José de Méio Luna, Claudia- 
no Alustau e João da Mata Correia. 


O ARROLAMENTO GERAL 
DE TODOS OS BENS DA 
UNIÃO 


Respondam as repartições 


federais neste Estado 


A Administração do Domínio da 
União, junto á Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional, está promovendo o 
arrolamento geral e registo de todos os 
bens da União, neste Estado. Com 
ess» objetivo de alta significação para 
o conhecimento completo dos bens da 
União, a mesma administração, de or- 
dem do sr. delegado fiscal, acaba de 
oficiar a todas as repartições federais, 
existentes neste Estado, nos seguintes 
termos: 

“Estando esta a Lao do 
Dominio da União promovenda o arro- 
lamento geral e registo de os os 
bens pertencentes 4 União. neste E:- 
tado, de acórdo com o oficio n. 625, 
de 14 de março ultimo, do sr. diretor 
do Dominio da União, publicado no 
“Diario Ofictal”, dé 16 do dito mês, & 
pag. 5.178, rógo vossas providencias, 
de ordem do sr. delegado fiscal do Te- 
souro Nacional, ne:te Estado, e na 
conformidade das disposições contícdias 
no artigo 16 (3.º, 8.º, 9." e 11.º), do 
decreto n, 22.250, de 23 de dezembro 
de 1932, e circular n. 1, de 24 de abril 
de 1933, da Diretoria do Dominio da 
União, no sentido de serem fornecidos 
á mesma administração os dado: ne- 
cessarios para a organização de ma- 
pas em que fiquem distintamente es- 
pecificados todos os bens da União, a 
cargo de cada Ministerio, e, particu- 
Jarmente, das tivas repartições 
em todo o Estado, onde existam bens 
patrimoniais de quaisquer naturezas, 
utilizando-se, para tal fim, segundo 
as atribuições, encargos e finalidade 
de cada repartição, dos elementos es- 
pecíficos ou indicações abaixo diseri- 
minados, no que seja aplicavel a cada 
úepartamento, sem que haja omissão 
de qualquer elemento etucidativo: 


da: qua rádiprie nd de empre- 
xploram se rever- 

tem à União; cilircii E 
A am Relação dos bens de devedo- 


res da União e bens vagos; 

3.º — Relação dos utensilios, mo- 
veis e semoventes pertencentes á 
União; 

4.º — Relação dos imoveis da União 
E mms E serviços publicos fede- 

taduais munici 
desocupados ou abandinad mp q 

5.º — Relação dos devia da União 
* alugados, arrendados ou indevidamen- 
sf iba pá se Apm 

1º — ação proprios nacio- 
nais não utilizados em Pá teor publi- 
cos e que sirvam dra o vir a ser- 
vir para moradia de ionarios ou 


pa 
T— Relação de veículos: automo- 
veis de p autoó-caminhões o 
cutros veículos, Fabricante, n. do mo- 
“tor, cllindrós, HP MP, tipo, n. de pasa- 
iros, peso Kg., data da aquisição, 
preço, fornecedor, n. do processo, uti- 
ção, valor atual. o eai e guilo- 
metragem percorrida, 


== DN mm a 


Fabricante, denominação, n. do motor, 
cilindros, marcha horaria, HP, tipo de 
embarcação, numero de passageiros, 
tonelada de registo, data da aqguist- 
ção, preço. fornecedor, estado de con- 
servação (bom ou máu), valor atuel. 
Tipo: (tdo casco, da caldeira, do com- 
bustível). Está em uso? Observações. 

Esta administração solicita o vozso 
maximo interesse ro sentido de que 
tais informe: sejam prestados, com & 
pessivel urgencia, em benefício da bôa 
organização e perfeito conhecimento 
dos bens patrimoniais ra União. Sau- 
dações — Sabino de Campos, admini"- 
trador ”, 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


Aviso 

De ordem do dr. juiz eloitoral da 
1.º Zona, faço publico para ciencia do: 
interessados que se achando reaberto 
o serviço de Alistamento Eleitoral, o 
cartorio respectivo, sito à rua Duarte 
da Silveira, n. 54, nesta cidade, fun- 
cionará todos os dias uteis das 9 ás 12 
e de 13 ás 17 horas, para os devidos 
fins, bem assim que o referido juiz 
dará audiencia e despachará no mes- 
mo cartorio, nos dias de terças, quin- 
tas e sabados ás mesmas horas. 

João Pessõa, 27 de abril de 1934. 
O estrivão do Alistamento Eleitoral, 
Pedro Ulisses de Carvalho 


REGISTRO CIVIL — EDITAL — 
Faco saber que em meu cartorio, á rua 
Duque de Caxias, 326. correm | Srocla- 
aço para o casamento civil des «x 

rentes: 

e =A Manuel dos Reis, agricultor, 
maior, filho de Manuel José do: Reis 
e da falecida Zeferina Maria de Je- 
sus, é d. Antonia Marta Barrêto, mé- 
nor, filha do falecido Henrique Barré, 
ta de Brito e de Joaquina Maria Bar- 
rêto, esta e os contrazntes oque são 
solteiros, moradore: nesta capital á 
rua Aragão e Mélo, bairro da Torre- 
landia, o pal do nubente no termo de 
Sapé, deste Estado, donde são todos 
naturais, 

Olegario Coriolano da Silva, pesca- 
dor, maior, filho-dos falecidos José 
Coriolano da Silva e Herundina Eu. 
lalia da Silva. e d. Severina Damazio 
de Lima, menor, filha dos falecidos 
João Damasio de Lima e Júlia Um- 
bélina de Oliveira, naturais deste mu- 
ui Ro mom e moradores na praia 


E alguem souber de algum impedi. 
mento, oponha-o na fórma da lei, 

João Pessõa, 19 de abril de 1934. O 
escrivão, Sebastião Bastos. 


CT TS E 


LEILAO 


De finissimos moveis da conhecida PENSÃO GLORIA, 
frente, 
Autorizado pela Exma. Mme, 


Arruda Camara, n. 64, em 
altos de Cunha Rêgo & Irmão. 


à Praca 
FABRICA POPULAR, nos 
An 


4 


toninha Goncalves de Lima 


A 


QUARTA-FEIRA, 


DE MAIO ÁS 5 


HORAS DA TARDE 


q leiloeiro oficial Jaime Barbosa, venderá ao correr do martélo, 
finissimos dormitorios de IMBUIA, completamente móvos 
a saber : 

[* Dormilorio : | cama de casal curva; 1 guarda 
roupa com 3 espelhos, 1 camiseiro com 2 espelhos; 1 divam for- 
rado a couro; | mesa de cabeceira: 1 cabide de quarto; | me- 
sinha de centro; 2 bibelôós; 1 estatucta; 1 jarro de flôres e 1 ca- 
deira de quarto. 

2º Dormitorio : | cama patente; 1 guarda-roupa 
com 3 espelhos; 1 pentiadeira com 3 espelhos; 1 mesa de cabe- 
cetra; 1 cabide; 1 balde; 2 bacias e 1 jarro. 

3.º Dormitório: — 1 cama de casal, 1 pentiadeira; 1 


guarda-casaca; 1 mesa de 
balde; 2 bacias e 1 jarro. 

E mais : 
pelhos; 
bacias; 2 
to; 


jarros; 2 tapêtes 


Salão de Bebidas : - 


cabeceira; 1 


— 6 camas de 
4 pentiadeiras pichichês; 
: 6 criados mudos; 
lavatorios e muitas outras pecas que formam 20 domitorios. 
16 bancas; 
1 piano novo, da afamada marca BRASIL; 


lavatorio; 1 centro; 1 
casal; 5 guarda-roupas com es- 
mesas de pedra; à baldes; 10 
cadeiras de quar- 


36 cadeiras de junco; 
16 jarros de flôres; 


2 cachepôs 12 cachepós para palmeiras e + cortinas. 


Sala de Refeições : 
pequenas; 2 
Sata de Refeições : 
1 bufê e 1 cristaleira. 
Cosinha : 
1 panelas; 1 chaleira; 5 bules; 
cas; T1 calices; 1 abafador; 
& pratos sortidos; 2 terrinas; 
vessas, manteiguciras, 
sortidas; 1 geladeira; 


tófadas; 


— 1 
porta-chapéus 1 cachepô e 1 guarda-louça. 
— 1 


— 1 fogão inglês; 1 pia; 
23 colheres; 20 talheres; 18 ta- 
29 pratos; 30 chicaras; 
1 porta salada; 3 leiteiras; 2 fra 
assucareiros; 1 
1 porta gélo; 


mesa elastica; 6 cadeiras es- 


mesa elastica; & cadeiras es- 
1 mesinha; 1 filtro; 
49 copos; 


galheiteiro; 64 toalhas 
91 guarda-napos; ete.. 


| Importante Vitrola com discos. 


Os referidos moveis, 


acham-se completamente nóvos, 


com poucos mêses de uso. Por ser um Leilão grande, começará 


às 5 horas da tarde. 


A começar da quarta-feira, 2 de maio, os 


moveis poderão ser vistos pelo distinto publico de João Pessõa. 
Quarta-feira, 2 de maio, ás 5 horas da tarde 


AO CORRER DO MARTÉLO 
Pelo Agente Jnime ada o 
Escritorio e Agencia — Rua Gama e Melo, 22 





JOÃO VÃO PESSOA 








PEQUENOS ANUNCIOS 


Os anuncios desta secção sob os titulos “Aluga-se”, “Venda”, “Procura” , Ofereci- 
- mento”, “Achados”, “Perdidos”, etc., até 6 linhas, serão cobrados 
à razão de $500 a inserção. 


COFRE — Vende-se um com pou- 
cos mhézes de uso. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro, 303. 


“ Corre “STANDARD” — Vende- 
se um, completamente novo. A tratar 
ma “Casa Pena”, à rua Maciel Pi, 
mbeiro. 





EASA MME CAMPINA + Vendriae 
uma esplendida casa em Campina 
Grende, com 3 quartos, 2 salas e co- 


pia DA riem rua dr. 
Afonso Campos, 10. Tratar com Ma- 
noel] Olive na Casa ' 


CHARLES A. BURKE limpa e con- 
certa 1 de escrever na Cadeia 
Publica tal. 


Preços bara 





MOVEIS — Compra se, vendem-se 


costuras, e tudo o que represente va- 
lor, a tratar com J. Menegolo, á pra- 
ça Pedro Americo, 71. Os melhores 
preços. 

PIANO— Precisa-se alu” 
gar um para estudo. A tra” 
tar com Olinto Raio, 


neste jornal. 





PIANO ALEMAO — Dormer, cor- 


das cruzadas, cêpo de meta] novo; 


vende-se na rua de S. Miguel, 113 | 
O a | 





SITIO E CASA — Vendem-se um 
Ee Es com casa na ge À á Pe-. 
mn , e 8 casa nn, rua 

Barão da 


VITROLAS — Vende-se duas vi, 
trolas, sendo uma meio gabinete “Vie. 
tor” e outra gabinete “Durcela”, no- 
vas e funcionando ótimamente 

Preços de oc , por dificuldade 
de transporte 


tóra desta : 
Rua Sá Andrade (Bôu Vista) ER 
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A UNIÃO — Sabado, 28 de abril de 1934 





o " = isso ii Sic é 








“COMO O SERGIO 


O CHEFE ESTA 
CHAMANDO ! 









BARBELINO 








SEOÇÃO LI LIVRE 


CLUBE DOS DIARIOS — Primcira 
danivocação — AsSsembléa geral ordi., 
maria — De ordem do sr. presidente, 
e nã forma dos Estatutos deste Clube, 
convido os srs. associados para se 
reunirem em assembléa geral ordina- 
via, no dia 29 do corrente, ás 14 horas, 
a fim de se proceder « cleição para a 
hova diretoria que terá de dirigir esta 
sociedade no periodo de 13 de maio 
do corrente ano á igual data de 1935. 

João Pessõs, 14 de abril de 1934. — 
Artur Sobreira, 1.º secretario. 


LIBERDADE, IGUALDADE E FRA. 
TERNIDADE SETE DE SETEMBRO 


AFFIRMA:— 





É 





É “PESQ"ÍLOGO HOJE, 

QUE NAS TIVE TEMPO 
14 AO BARGEIRO, E 

ESTOU COM ESTA CARA! 






SAIBAM 
TODOS OS 
BARGADOS: 





SEGUNDA (AUG:. E KESP:. LQJ:. 
CAP:. E -— CONVIT — De ordem do 
Pod: desta Aug:, Loj:. são com 
dp om vob:.. do Quad:. & compa- 
recerem a fess:, Espec:, de Eleiç:. 

para Repres:. junto a Sab:. Ass: . 
Ger;. da Ord: -, Que se realizará no 


proximo sabado, 30 do corrente, ás 20 
horas, no local do costume. / 
Secret:. em 23/4/1934 (E:, V:.) 
Camilo, 7 
Sec. 


AO COMERCIO — Declaramos pelo 
presente, que nesta data, vendemos 
o nosso escritorio comercial aos srs. 
J. FPessõa de Brito & Clia., a quem 
transíerimos as nossas representações. 

Quem se julgar prejudicado queira 
se dirigir ao sr. José Alceu Fernandes, 
socio da firm extinta, no escritorio 





Hoje Ho Uma sessão começando ás 7,15 da noite — Hoje 


Nenhum artista da téla já- 
mais demonstrou maior ousa- 
dia, impetuosidade e coragem, 
do que TOM MIX, o cavaleiro 
incomparavel, em suas historias 
de empolgante, aventuras, 
Gostais de sensações fortes ? 
Quereis viver momentos de 


interisa emoção ? 


- 


- 






O “astro” que todos ado- 
ram num filme pleno de 
malícia, de humor e ro- 
mantismo ! Maurice Che- 
valier e Baby Le Roy — o 


menino prodigioso em 


BEIJOS PARA TODAS 


com Helen Twelvetrees, 
Edward Everett Honton e 
Adrienne Ames — da “Pa- 
ramount” no dia 5 de 
maio. 


Assisti e is 
NA TRILHA DO TERROR 

O filme que constitúi um record de sequencia empol- 
gantes. 

TOM MIX e TONY, em novas e sensacionais proezas. . 

“Complementos : — Paramount Sound News — Revista, 
e A Costa Mire. Educativo, musicado. s 

REGOR reduzidos —a Adutos 18600. Crianças e estudan- 

tes 8800. 


HA — dranne- Drinne, a 


heroina de “* Mulher só 


alirrae — ET no super filme da R. k. O. Radio — O 















a ba eniriá ue pimen 16: 
[45 28 p do De 
| Rac 


sta, co o in 
tadio (Broadw ay Prog ama). 
p- Err: E FERcrias 


didi 
- 


nto : 


+ qa 


* Maio 2 A VERDADE SEMI-NUA — Lupe Velez, 
impossivel que nunca num filme ma- 
vel Lee Tracy. Produção R. EK, O. 


| vás 7 horas da noite — no 
feno Eira 


us aventuras no “far-west”, 
tá a p A 


Rs. 


que pastas — Educativo, | 
los 1s100, Edo e po 
+ 





q 
” é ma 





do-lhe a capacidade de modo a 





vossas musicas, com E um indice 


QUERO A NAVALHA DE SEGUE 
EFFICIENTE E LCPNQMICA.NA 


GILLETTE ? 


/ QUE DUVIDA! mm 


AC'LA, RTTE 


BARBEAR- SE EM CASA 
is rapido e econemico 


Fazer 3 barba pelo velho systema não é 65 dispen. 
diosoe incomodo: é arriscado tambem, Barbear s2em 
casa com aGILLETTE é thopranco « ccopómico que 
não ha mais desculpa pára c lomem: que não procura 
ter Bda apparencis. Passe q fazer à » '» propria barba. 
Ponpsrá tempo, dinheiro, e bom humor. Use sempre 
as lamírias GILLETTE legitimas, que são as mais 
afiadas é duraveis e, portanto, és mais economicas. 


[sf 


de H. Marinho & Cia. à rua Maciel 
Pinheiro, n.º 270 — 1º andar. 
João Pessõa, 19 de abril de 1934. 
Alceu Fernandes s Cia. 
Confirmamos: 
Pessõa de Brito & Cia, 
(As firmas estão devidamente reco. 
nhecidas). 


$ 


“” 


AO COMERCIO — Standard OU 
Company cf Brazil comunica ano: seus 
agentes e freguêses do intarior que o 
sr, José Temoteo de Morais deixou, 
expontanéamente, de ser seu viajan- 
tz, nesta data, pelo que, ficam cassa- 
dos todos o: poderes ao mesmo con, 
feridos para o exercicio do referido 
cargo. 

João Pes:da, 26 de abril de 1934. 

Gerente, J. P. Coélho. 

sa firmã estã devidamonte reconhe- 
cida). 


pes mad 


Pes rrrSda 


é 
*, 


aeee o 


AO COMERCIO E AO PUBLICO — 
Declaramos que nesta data compra. 


| 

| 
mos lívre e desembaraçado de qualquer | 49 
onus, o estabelecimento do sr, Ma- do 
nuel Leite, denominado “Mercearia | 9, 
Leite”, cito à rua Josquim Nabuco n. RA 
vp desta capital, e quem se julgar pre- 
judicado com à referida compra, po. | € 


derá se apresentar em nossos arma” | ds! 

zens, à praça Alvaro Machado n. 3, | 

dentro de 3 dias a contar desta data 

que será prontamente atendido. 
João Pessõa, 27 de abril de 1934, 
Alvaro Jorge & €C.* 


Confirmo: 
Manuel Leite. o À 
(As firmas estão devidamente reco- 
nhecidas). ao % 
Agradecimento , 


| 
| 
o 
o 
] 
| 
Sabino Lourenço da Silva, residente 
na propriedade Marés, tendo vindo 
para esta capital, a fim de tratar se 
de grave enfermidade, hospedando-se 
na residencia de seu cunhado Antonio 
Adelino da Costa, onde foi muito visi, 
tado por dedicados amigos, vem, por 
meio destas linhas, tornar publico a sua 
'imorredoira gratidão a todos Os que sc 
interessaram pelo seu estado de saúse 
e em especial, ao ilustre e competente = 











medico dr. Edson de Almeída, que não 
poupou esforços nó senitido de debe- 
lar o mai que me atacára. 
Voltando, amanhã, à minha resi. 
dencia, al, tenho a maxima satisfação 
ps declarar, au á altura de minhas 
forças, estou 
de tão 
João 


inteiramente ao dispor 
inta e bondosa gente. 
essõa, 27 de abril p= 1934. 





BOA OCASIÃO — Para quem quer 
merar e negociar. 

Vende Se uma ótimá mercsaria á 
rua 1.º de Malo, é quina com à aye= 
nida Senhor dos Passus 0. 200, À 
tratar nã mesma, 


*** Paraibanos: po vosso 
amôór ás cousas de nossa terro 
e da vossa bôa vontade “Radic | Gs 
Clube da Paraiba” muito espera 
no sentido de poder transfor- 
mar a sua estação aumentan- 


ww, 


] 










transmitir, alem das fronteiras 
do nosso caro Estado a vossa 
palavra, os vossos cantos e as 






de nosso progres 

cultura. 

Como socio do “Radio Clube 

pres dd a” SR ro 
a PRA é incomn e 


da nossa 












QUAS! PERDEU O EMPREGO 


VOU BANCEAR-ME h DE SEGURAÍEA mi CASA, + 
As 


É ASSIM, QUERIDA! 
PENSEI QUE FOSSE 


tdo À 


TÃO FACIV E AGRADAVEL! 


JE 
FITESTE 
A HARUA? 











"2 
' Gullette Bufery Racor Co, of Bregil 67 ! 
. Caixa Postal 1 DT lim de japero 1 
! qu einár egusir-m, gratis, O seu sro & | 
h córea “A DESCOBERTA DE BARBELINO”, de ut] | 
ie isturegss te mitara pará os que pe Darieiua, 1 
O RD IS E + 
) TE SIE o 
5 , 
ca titE 





riram esto coa sto do sja Lo spo ego ego 8004 


S TEATRO SANTA ROSA 


O CINEMA DA CIDADE! 


Duas sessões às 7 e & 12 horas 





0 AO MUNDO 





HOJE! 


Sessão das Mocas! Atraente e fasci- 
nante como nanca! 


O FUTURO É NOSSO ! 


(Looking Forward) 
Lionel Barrymore 
Lewis Stone, Phillips Holmes, Benita 
Hume e Elizabein Allen. 
Direção de Clarence Brown. Vibran- 
te espetaculo da Metro G. Mayer. 
Entradas — Cavalheiros — 28200. 
Senhoras e senhoritas — 300 reis. 
AMANHA — A fascinação suprema 
do mês! O primeiro grande triunfo 
da FOX na nova fase do “Cincima 
da Cidade” Verdadeiramente huma- 
no como nenhum outro! 
JANET GAYNOR EM 


FEIRA DE AMOSTRAS ! 


(State Fair) 
com Will Rogers, Lewis Ayres, Sally 
Ellers, Norman Foster, Direção de 
Henry Kvng — q diretor de “Mary 
Ann” e “ Honrarás tua mãe!” 
42-feiráa—O FANTASMA DE PARIS! 
Uma sombra negrã atormentando a 
cidade laz! — Johbm Gilbert, Lewis 
Stone e Leila Hyame--NMetro G. Mayer. 


LIÇÃO AO MUNDO 


é, 


Bode detospesteo ooo dos ata 


« 


VORA Eidmo 


NO MAIS EMOTIVO DE TODOS OS DRAMAS 


MATA-KARI 


- Aquela. mulher possuia algo rs satanico dos desgracava 


os t. 
Mas um dia, um home à lhe inspirou uma afeição 
que o amôr que . va à popa sil 


- Abrirá a sessão um jornal da Metro 
ma me Crianças 18100. 
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144 ane: 
ai matinée do dia !! era 1 e 
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“ANTENOR NAVARRO 


JOÃO PESSOA (Paraíba) - 





o (Cônelusão da 2.º pag.) 


cimentos, interferindo para resultados 
determinados, façamos então surgir 
esses valores. 

Ha. mesmo quem afirme o, Splenz>r 
tambem o admite, — a historia é a 
ação idos grandes homens 

Carlyis mcentuou a força de trra- 
diação creadora dessas organizações 
privilegiadas, que arrastam consigo o 
destino das proprias nações. 

E para citar um exemplo, nos: 
tnflusu na energia de 


o que 


ecnirito, 


a 


Nao Cemiterio da Bôa Sentença — ápecto da romaria ao 


sobre a sua gente e a sua terra, 
eu vos apontarei Antenor Navarro. 

= oba inteligencia due não pa- 

ar ma terra. Vivia cor | 

perpetuo sonho de um mundo melbor 
O deslumbramento da estrada de Da- 
mãsco, que arrébatou Paulo á missão 
do apostol:do, iluminou a retina dos- 
se bravo para as visões de um Brasil 


o 
al um genio simples de bondade. 

De Antenor Navarro nada espelha o 
valor tanto quanto a realidade objetiy a 
das suas ações. 

Não podendo abrir as comportas do 
céu para drssedentar a terra cas- 
tigada pelos rigores da Sêca, ele 
fez mais do que isto: abriu as fontes 
espirituais da instrução ás obscuras 
almas. sertanejas. 

Em melo ás urzes da região bravia, 
onde a aspereza do clima desafia a 
rud:z mental, plantou «a arvore do 
fritos eternos. Não teve um pen- 
Bamento oque não fosse uma acão e 


em qua mr em em 2 
4 





U 


l 
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Asperio no Palacio da Redenção, colhido no ato 
do monumento 20 interventor Ante 





Acha-se nesta capital o ilus- 
tre dr. Felipe Von Luctzburg 


Encontrando-se nesta capital o dr. 
ra Von Lué homem de 12- 
pre peso de várias obras sobre ba. 
tanica, páincipalmente ep" nordeste, 
laureado pelã Universidade de Mu- 
pe contratado pelo Govemo Fe- 
para, = oa um laboratorio de 

as no Crato, 


fo convi Direto-is. do En, 
e presidon te da Sociedade de 
ores para uma confeten- 
cla no salão nobre da Escola Normal 
dg segunda-feira, &s 2) ho. 
o A: Felipe há L “dis 
sertará sobre o téma “Mig dos 
Continentes”, as ultimas teo- 
di Ejec! Woergener, 
4 qu u dois. anos, 
fo ver à clencia 

é "e + 








todas as suas ações foram grandes e 
belas. 

A sua morte foi um simbolo da sta 
vida; vertigimose e sem morbidos des- 
falecimentos. Caindo do ecsu no mar, 
fol como se vossse de um infinito pa- 
ra outro. 

Fizal O pensamento na lição desse 
paraibano que ligou o destino é 
nossa vida, ds nossas a pirações, 
ê nossa conciencia social 

Sem se deixar vencer pela aparen- 
te evidencia das toorlas, que, à falta 


de independencia critica, têm desnor- 





a 


tumulo de 


tesdo à nossa capacidade de ação, ele 
foi superior à ua época, ficando fisl 
a si mesmo, 

Antenor foi o dono de suas idéias e 
de sua vontade. - NÃo ze preocupou 
com o presente, não duvidou nem des- 
creu do proprio esforço. Teve fé e 
trabalhou para o porvir da nossa ter- 
ra. E isso bastou ao exito da sua 
ação. 

Ele que possuiu as esplendidas reser- 
ves morais de: uma vontade réta e jn- 
fatizavel. não muiz nada para si, na 
vitoria que o elevou. 


A aparente grandeza do poros fo! 


verdadeiramente para ela o sacrificio, 
que pouces comprrendem, 
Sonhoy com a felicidade do seu 


povo e querendo atingi-la reproduziu o 
milagre bíblico, mo trigo e-píritual 
da instrucão 


Foi este o segredo de sua grandeza: 
foi tambem a sua definitiva consa- 
gTação. 








O dr. Felipe Von Luetzburg foz 
parte de comissão Rondon e estudou 
à fióra amazonense, trabalhando tam- 
bém na Inspetoria de Obras Contra 
as an> tempo do dr. Arrojado 
Lisbla de quem era amigo. Era inti. 
mo companeir> do dr. Capistrano ds 
Abreu, Pafuiá Calogeras é Omervile 
Derby. 

À Diretoria do Eusino é pendencia 
da Socledade de Ufo CIACES 6 convi. 
dou o professóorado e homens de A 
trás desta capital para assistirem á 
apinlquia reunião desse grande cientis- 
a 


Lampadas queimadas 


Ha varios e; acha-se - 
uma lampada da gra ap 
da avenida Almeida Barrêto 


te é casa no 142, 





O sr. interventor interino, dr. Ar- 
gemirs de Figuslrêdo recebeu, sobre 
u data, os seguintes telegramas: 

Banâneiras, 26 — Tnterventor Fe, 
deral — João Pessõa — Levo conhe, 
cimento vossencia Instituto incorpora- 
do compareceu missa in2lvidavel An, 
tenor mandada celebrar esta diretoria, 
Scudações, Nelson Maciel, Diretor. 

Gumrabira, 26 — Exmo. se Interven- 
tor Argemiro de Figueirêdo — João 
Possõa — Tenho hopra de comunicar 
a v. excia. que as homenagens pres- 
tadas aqui á memoria do saudçso in. 
terventor Antensr Navarro ' consegui- 


rem ntumerosa concurrencia, Sauda. 
ções, Ferreira de Melo, Prefeito; 
Patos, 26 — Interventor Federal — 
Jão Pessôn — Apresento vastencia 
minhas sinceras  condolencias . pslê 
pássacem deta hole que marca o dis 


Antenor Navarro 


de uma grande dór que sofreu a Pa- 
raiba com dessepacecimento brusco seu 
primeiro interventor dr. Antensr Na 
varro. AMeIrict o Olinto, Prefeito. 

Pringêsa, 27 — Dr. Argemiro de: Fi- 
gueirêdo —. João Pess6a — Qucisa vos- 
síncia seceiinr sentidos pesemes pas, 
spRe m segundo «niversario tregico de- 
ca onde pe pdeu vida inesquecivel 
dr. Anten r Naverro, Saudações, No- 
minando Di Prefocito, 

NO RIO DE JANEIRO 


Rio, 28 (Nac! ra — Retardado — 
Hoje, segundo aniversario da morte 
do interventor Antenor Navarro, fô. 
ram celebradas missas em sufragio 
de sum alma, tendo comparecido a 
esses &tis religiosos, entre outras pes- 
sõas, mimísiro José Americo, repre- 
sentantes do presidente Getulio Var. 
gas e de varios ministros, 0 interven- 
tor Gretuliano Brito, v comandante 
Do nte de Matos 2 o dr, Nelson Lus- 
sa. — (á União); 


ziz, 





da assinatura do decreto abrindo o credito ra a construção 
nor Navarro, no Cemiterio Publico = E 





Auto contra póste 


Ontem, à noite, q baratinha n.o 663, 
de propriedade do sr. Mateus Ribeiro, 
chocou-se com um póste, em. frente 
ao “Paraifba-Hotel”, E perdas o 
por compléto, 

O referid> veículo, que. era dirigida 
pelô seu proprietario, Emo com o pa- 
rachoque envergado, não havendo, fe, 
Uzmente, acidentes pesscais, 





if — melhor laranjads . do Brasil. 
Eres da Fazenda 
Fino Eras 
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Sabado, 28“de abril de 1934 


NOTAS DE ARTE | 











O recital de piano de melle. 


Lidia Alimonda 


A elite de João Pessôa terá 
oportunidade de aplaudir, no 
dia 1º de mato proximo, uma 


consagrada artista do piano 
mile. Lídia Alimonda, 

Sensibilicade de escól, pos 
sutídora de uma técnica admira- 
pel, essa grande “virtuose” bra 
sileira já conta, não obstante a 
sua juventude, os mais anima 
dores triunfos na sua béla car- 
reira, 

Durante a sua rapida perma- 
nencia em Recife já realizou 
dois concêrtos, ambos coroados 
do mais brilhante sucesso. 

Para esse festival de arte, que 
se realizará no salão nobre da 
Escola Normal, começará hoje a 
distribuição de ingressos, tendo 
o “Clube dos Diarios” tomado o 
patrocinio do recital, 





A “viriuose” mile, 


talentoss 


jovem e 


Lidia Alimonda 





ULTIMA HORA 


Vitoria, 27 (Nacional) — O later- 
ventor Gratuliano Brito vai viajando 
bem. &. excia. passou hoje, por esta 
copital, em companhia do dr. Dustan 
Miranda, sendo cumprimentado, a 
bordo, pess2almente, pel> interventor 
Punáro Blel, com quem desembarcou 
e almoçou, fazendo, após, um passeio 
vela cidade 

No mesmo navio em que viaja 9 
chefe do governo paraibary) segue 
também, > sr. Osman Loureiro, inter- 
ventor em Alagõas, ultimamente no, 
meado. — (A União). E 

Rio, 27 (Nacional) — O caso do 
cambio negro continua a interessar 
a cpinião publica, dedicando os jor- 
nais longas reportagens sobre o as- 
sunto que vem envolvendo varias per. 
sonalidades. 

A policia resolveu fazer o inquerito 
em segredo de justiça, sabendo-se, en- 
tretanto, que as operações de Hermes 
Cossio tomavam cada vez maior vul. 
to, estendendo-se ás praças de Nova 
York, Londres e a muitas outras 
(A União). 


Porto Alegre, 27 (Nacional) — O 
caso de Hermes Cossio, chamado no 
Rio de Cambio Negr>, repercutiu aqui 
largamente. 

A imprensa vem tratando do mesmo 
e divulgando detalhes, historiando o 
fáto. O interventor Flores da Cunha 
mendou que fosse absrto rigIroso in, 
querito, a fim de serem apuradas as 
responsabilidades da escandalosa = 
gociata, que tinha como objéto a 
portação de binha deste Estado. 

Esse inquerito está sendo presidido 
pelo sr. Josino Brasil, delgado judici, 
al do 1.º Distrito. — (A União). 


Rio, 27 (Nacional) — O Jornal pu- 
blica, em grande destaque, a seguinte 
nota: “Procurando Saber do lider rio- 
gramdense, sr. Simões Lopes, o que rº | 
sultára da reunião dos varios líderes 
realizada, ante-ontem, no Palacio Ti- 
radentes, sb a presidencia do sr. An, 
tonio Carlos, respondeu nos exe 
que visou concluir as demarcies para 
a coordenação gervl das bancadas e o 
sr. Medoiros Néto alcançou levar a 
têrmo esse propcsito, quanto á diver- 
gencia entre o Rio Grande e as cu, 


NOTAS DE 
PALACIO 


O exmo. sr. ministro Edmundo 
Pereira Lins comunicou ao sr. Inter- 
ventor Federal interino a sua reclel- 
ção para o cargo de presidente do Su. 
perior Tribunal Federal, durante o 
trienio de 1934 a 1937. 


A diretoria do Banco Rural de Pi- 
cuí comunicou ao chef= do Govérno 
a eleição da sua nova diretoria e re. 
metéu o folheto publicado contendo 
o balancête do movimento do ano fi, 
nanceiro de 1933. 


O dr. Acrísio Neves, juiz de Direito 
de Guarabira comunicou so sr. 
terventor Federal interino haver reas.. 
sumido o exercício do seu cargo, por 
conclusão da licença em cujo goso se 
encontrava. 


Conferenciou ontem com o sr. In, 
terventor Fricral interino o sr. Ma- 
rio Viana, industrial em Maman- 


guape. 


O sr. Imterventor Federal interino 
recebeu em audiencia o dr. Balustla, 
no Efigenio Carneiro da Cunha, juiz 
de direito de Sousa. 


e e 


tras bancadas, 
de doutrina. 
Declarou nos mais q lider gaúcho 
que a unidade de vistas foi facilmen- 
te atingida, prevalecendo a eleição di. 
réta do presidente da Republica, a du- 
alida da Justiço e & conservação do re- 
gime tributario atual, dispondo a 
[a tituição sobre a obcigatoriedade 
e revisão nessa materia dentro do 
E prazo fixado 
— Mes não havia articulação en. 
tre a representação riograndense e 
las pequenas bancadas, n5> tocante à 
eleição direta, como tem dito? 
Articulação não, disse 5. €Xxc., 
coincidencia de emendas. Essa coin- 
cidencia nunca goi excta porque, mo- 
é faciendi as emendas sobre q elei. 


sobre alguns pontos 


A 


ção indiréta divergem. 
Reconhecemos certas vantagens no 
processo indiréto e por isso apresen- 


tamos emenda nesse sentido, Mas 
minha bancada prefere translgir 


quando com isso concorre para a har- 
monia necessaria á ultima etapa dos 
trabalhos constituintes, 

For outro lado, = dualidade da Jus. 
tiça e a não imediata modificação do 
sistéma tributario fóram aceitos con, 
fórme vimos sustentando, com peque- 
na alteração quanto ás rendas. 

Creio esse entendimento de grande 
alcance porque encaminha, em defini, 
| tivo, a ordem da votação final, tor- 

nando facil o concurso nos trabalhos 

da Constituinte para a pronta e dese- 
jada promuigação da carta constitu, 
— (A União) . 


cional. 


Rio, 27 (Nacional) — Os ministros 
Protogenes Guimarães e Salgado Fi- 
lho & > interventor Benedito Valada, 
res desmentiram os boatos de suas 
demissões dos cargo que ocupam, 
(A União». 


Pin, 27 (Naclonci) — Ouvido pelo 
O Gkbo, o general Góis Monteiro dis- 
se, além de oltras cousas, que foi para 
a pasta da Guerra não forçado, pro- 





priámente, mas que tudo fez para 
que aquele posto fôss: ocupado por 
| GUETO e acrescentou, eg que en. 
quanto ali permanecer ni; se atasta- 
rá uma <ó polegada do terr2no em 
que se colocas, — (A Urião). 





O SUPERINTENDENTE DA 
“GREAT-WESTERN” AGRA- 
DECE O CONCURSO DO 
GOVERNO AO RESTABELE- 
CIMENTO DO TRAFEGO 


oO dr. lindo Luz, superintendente 
da “Grext-Westorn”, enviou ao dr. 
Argemiro de Figueirêdo, chefe inte. 
rino do govérno o seguinte ofício: 
“Tamo. sr. dr. Interventor Fede, 
tz] interino do Estado da Faralba, — 
João Pessôa. — Linha Norte. — Fa- 
zendo referencia ao meu cíicdo TG. 
4 de 23 de fevereiro ultima, e a res- 
posta dessa Interventoria contida em 
ofício n.º 81 de 3 de | findo, 
cumpro o grato dever de agradecer 
em rome da companhia que superin, 
tendo e no misufindividualmente, O 
relevante concurso prestado por v. 
excla,. a esta Estrada de Ferro, 
oeRão cas RO rio FEmisages se 
ignando pe que fosse cons- 
truida uma linha provisória pela a 


te da Batalha para o ari dos 
nossos trens. 
RE a a unidade” para A- 


in = Luz, uneitabandênto” 





AO POVO 


manDia OS CALORT—Pega NOR- | GRATIFICA-SE COM 1 0005000 A QUEM 





APRESENTAR UM PAPAGAIO-QUE DIGA: 





[COMPRE NO ARMASEM ELIHIMAS 
- MACIEL PINHEIRO, 123 





TOÃO PESSÕA (Paraíba) 





ÁTOS DO GOVÊRNO PROVISORIO 


Decreto n.º 23.704 A — de 8 de janeiro de 1934 


UNIFORMIZA A EXPEDIÇÃO DE PASSAPORTES 


“(Conclusão) 


Art, 67 — Os certificados de identi. 
dade, conhecidos p>r passaportes 
“Nansen” e concedidos aos refugia. 
dos russos e armenios, poderão ser vi- 
sados nas mesmas condições dos ou- 
tros passaportes, devendo, porém, ser 
exigidas impressões digitais, tanto no 
passaporte como na ficha consular de 
identidade. 

Art. 68 — Não poderão receber o 
visto consular passaportes coletivos, 
exceto em se tratando de artistas de 
companhias teatrais que ve. 
nhem ac Brasil temporariamente, ou 
de viajantes em excursão de turismo. 
Nesses casos, a autoridade consular 
visará o passaporte coletivo, median- 
te a apresentação, para cada pessca 
nele indicada, dos documentos exigi- 
dos em Jei. 

Art. 69 — Toda a documentação a. 
presentada aos Consulados, par, cfei- 
to do visto, será visada gratuitamente 

Art. 70 — Os nacionais de países, 
com os quais o Brasil tem acórdo para 
dispensar o visto nos respectivos pas- 
saportes, deverão apresentar aos con. 
sules brasileiros os documentos para 
obtenção da ficha de identidade, & 
menos que os testos dos acórdos tra- 
tem desse assunto. 

Art. 71 — Quando a autaridade con- 
sular tiver comhecimento de que o 
portador de um passaporte é individuo 
nocivo á ordem publica, embóra éle 
Epresente completa a documentação 
exigida, deverá recusar o visto no pas. 
saparte 

Art, 72 — No caso de haver recusado 
o visto, por se tratar de individuo in- 
desejavel cu nocivo á órdem publica, 
deverá a autoridade consular anotar 
o nome, idade, nacionalidade e pro- 


fissão indicados no passaporte e ime 


diatamente comunicar o motivo da | 
recuse a todos vs Consulados proxi- | 
mos, no mesmo pais ou nos países 


límitrofes, que tenham melos de co- 
municação direta com o Brasil, e ao 
mesmo tempo à Secretaria de Estado 
das Relações Extertivies 

Art. 73 — Os Consulados comunica. 
rão imediatamente á Secreteria de Es. 
tado os nomes d:s individuos, que ti- 
verem seu embarque impedido, por 
sofrer de molestias contagiosas ou sus 
peltas ' 

Art. 74 — Os atestados de saúde de- 
vem ser firmados por medico de ins- 
tituição oficial do país onde se en. 
contrar o viajante 


Art. 75) — A autaidade consular do | 


porto de embarque deverá exigir das 
companhias ou agencias de mavics, 
que toquem em portos brasileiros e 
que transportem passageiros, « apre- 
sentação de uma lista nominal dos 
mesmos, em duplicata, com o destino 
de cada um, para ser visada 
Paregrafo unico, A lista de passa- 
geiros seá datada e assinada pelos 
capitães, agentes ou representantes 
autorizados das companhias de na, 
vegação e obedecerá ao modélo anexo 
n. 7 do qual deverá ainda constar da 
companhia cu agencias de navegação a 
que pertencer o navio de passageiros. 
Art. 76 — Os estrangeiros, que se 
acharem em país ou região, onde não 
haja representante consular brasileiro 
autorizado a visar passaportes, pode- 
rão obtê-lo na primeira cidade do iti. 
nerario da viagem, em que exista Con- 
sulado de carreira, desde que estejam 
munidos dos necessarios dogumentos 
autenticados por autoridade do seu 


X — Renovação de passaporte comum 


Am. 77 — Antes de expirar o pra. 
zo de validade, o passaporte csmum 
poderá ser renovado pelas autorida- 
des competentes para o expedir, por 
dois pe os sucessivos de dois ancs 
cada um (madélo anexo n. VI). 

Paragrafo unico, Os periodos de re- 
da, serão contados da data em 

orem os passapartes apresentados 
para tal fim; f ' 

Ar. 78 — Serão considerados nulos 
os passaportes que não forem reno/ 
vados no prazo legal, a menos que O 
Ultimo visto, apôeto dentro do perio- 
do da sua validade, o tenha revigora- 
do pelo prazo nele declarado. 


XI — Emolumentos 


Art. 79 — Pela concesão e renovação 
de passapertes e pelos vistos, serão 
cobrados, no Brasil, em estampilhas 
federais, os emolumentos fixados ha 
tabela junta (anexo n, IX), 

4 1.º Cs passaportes concedidos 
& pessoas que obtenham premios de 
Viagem e a estudantos subsidiados 
pelo Pio eder para jrem ao 

es mtos do agi 
mento de emolumentos. fia 

2º — Os passaportes concedidos, 
a pedido das respectivas autoridades, 
ano filhos go asiiciros, até degzeseis 

) os estrangeiros repatria- 
dos, estão isentos do pagamento de 


emol 
Art. 80 — As primeiras vias de pe- 
didos serão, no Brasil, estara piladas 
como os requerimentos. po 
po único. Os pedidos de pas. 
: 
desse emo p Este estão isentos 
SS 


Pela concessão de passa - 
= lg e pelos vistos no exterior, se. 
cobrados os emolumentos estatui 


na Tabela anexa ao nô 
19,546, de 30 de dezembro É 1930. 


O Unico, Quando se tratar 
peabrsiletros repatriados, não será co- 


emolumento algum. á 
Art, 82 Pela renova de passa- 
da ro, a 
UE, entos do n. 
Tabela de Emolumentos Consulares. 





Art. 83 — Pela revalidação de pas. 
saportes brasileiros, serão cobrados os 
emolumentos do n. 69 da Tabela de 
Emolumentos Consulares 

Art. 84 — A taxa de visio consular 
será cobrada por passaporte, exceto 
em passaportes coletivos em que serão 
computadas todas as pessoas neles 
mencionadas, menos esposas e filhos 
menores, quando acompanhados de 
seus maridos ou pais. 

Art. 85 — Aos funcionarios em mis- 
são ou comissão oficial do Governo 
Federal! ou Estadual, que não tiverem 
direito a passaporte diplomatico, e ás 
suas femilias, será concedido passa - 
porte comum, gratis 

Art. 86 — Os passaportes de funcio, 
narios publicos estrangeiros, que via- 
jarem a serviço, serão visados gratui - 
tamente 

Art. 87 Não havendo disposição 
em contrario nos acordos existentes 
pura a supressão reciproca de vistos 
em passaportes, essa isenção sómente 
deverá ser aplicada quando os seus 
portadores forem nacionais ou prote, 
gidos dos países que assinaram o a- 
cordo e desde que « procedencia seja 
do seu pais de origem. 

Paragrafo unico. Os vistos dos de- 
mais passaportes, concedidos, seja sob 
que denominação fôr a quaisquer cu, 
tros indíviduds, estarão sujeltos às 
taxas estabelecidos na Tabela de Emo- 
lumentos Consulares 

XII — Disposições gerais 

Art. 88 — O presente Regulamento 
é aplicavel às Missões diplomaticas 
incumbidas ds: serviço consular 
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Art. 89 — Os passaportes ou vistos 
concedidos gratuitamente deverão tra - 
Zr a menção gratis, de que será feita 
no livro de registro a anglação com. 
petente 

Art. 90 -—— Todos os passáportes de- 
verão trazer, junto da assinatura de 
quem os outorga, o sêlo da repartição 
expedidora 

Au. 91 Não serão permitidas 
emendas, rasuras e adição de fólhas 
em passaportes, perdendo os mesmos 
seu valor desde que apresentem O 
mais leve indício de que fóram alte, 
rados 

Prragrafo unico. Os passaportes 
brasileiros nessas condições serão a. 
preendidos «e remetidos 4 Secretaria 
de Estado das Relações Exteriores. 

Art. 92 — Em caso de perda ou des- 
truição do passaporte, o interessado 
comiumica-lo à imediatamente ao Ser- 
viço de Passaportes ou á repartição 
expedidora mais proxima 

Paragrafo unico. Não sendo feita 
essa comunicação, o viajante deverá 
provar sua identidade e, na falta des- 
sa prova, submeter se à identificação. 

Art. 93 — Não será expedido novo 
passaporte, sem apresentação do con- 
cedido anteriormente, para O seu can- 
celamento, salvo se fôr provada a 
impossibilidade de se cumprir essa 
exigencia 

Art. 94 — Os consules honorarios, 
quando forem brasileiros, e os consu, 
les privativos terão passaporte co. 
muml gratis. 

Art 95 — O passaporte deve ser as- 
sinado em presença do funcionario que 
o expediu. 

Art. 96 — As fotografias (busto) se- 
rão em original, recentes, de sete por 
cinco centimetros, e feitas em fundo 
branco 

Art. 97 — As idades das crianças, 
em ano e mêses serão escritas exata. 
mente, de acordo com os documentos 
exigidos por este Regulamento. 

Art. 98 — As autoridades que conce- 


ij e 
él: 
Pad 










vo A 
LATER 


A evo 


Ss 


“ editados L. à Reed 


s V PRA 





phase 





ES AUTORES ESTRANGEIROS ! 


Sabade, 28 de abril de 1934 


derem passaportes, colocarão & sua 
chancela nas fólhas de quaisquer pe- 
didos. , 

Axt. d9 — Qualquer Consulado de 
| carvelra poderá expedir passaporte ou 
conceder visto, memo que o 
| sado resida n Ê 
tro Consulado 

Art, 160: Os Consulados honorari- 
os, de que trata o artigo 35, poderão 
revalidar os pasfaportes brasileiros, 
cujo prazo haja terminado, sómente 
para facilitar acs portadores o regres, 
so ao Brasil ou a viagem até o lugar 
onde exista um Consulado de carrei- 
ra, que os substitua, Deve ser escrito 


Mmieres. 


jurisdicão de um ou- 


“Revalidado para (mome do lugar 
onde deve ser substituido)” 
At. 102 — Para tirar, renovar ou 


visar passaporte, em se tratendo de 
mêenor ou interdito, é necessario au- 
torização de quem de direito por ins- 
frumento publico ou particular, com 
a firma devidamente reconhecida 

Art. 103 — E' necessaria a eutori- 
zação do marido para a mulher ca- 
sada tirar cu renovar passaporte. 

Art, 104 — Os documentos para 
obtenção do passaporte ou do visto 
devem ser em original, só sendo acei. 
ta a publica forma conferida, quando 
declarada por escrito q razão excepci- 
on£l por que se deixa de apresentar 
o documento original 

Art. 105 — Aos brasileiros que exi- 
bam passaporte estrangeiro, não de, 
verá ser este visado nem confiscado 
mas ser-lhes-á concedido passaporte 
brasileiro gpenas para voltar so Bra. 
sil, com a menção do passaporte es- 
trangeiro que possuem 

Paragrafo unico No caso de ter co 
nhecimento do confisco ou apreensão 
por autoridade estrangeira, de alguem 
passaporte brasileiro, deverá a auto. 
ridade competente levar o fato, com 
todas as suas circunstancias, 20 co- 
nhecimento da Secretaria de Estado 
das Relações Exteriores 





da 


Art. 106-—0s fndividuos, nascidos no * licia 


ODOS' 


Brasil, que voluntariamente prestarem 
serviço militar em país estrangeiro, 
| não poderão receber passaporte brasi - 


letro 
107 — Os brasileiros, filhos de 





Art. 
estrangeiros, quando desejarem pas, 
| saportes, deverão provar seu domicilio 
no Brasil. 

Paregrafo unico. Aos que desejarem 
cumprir essa exigencia, será concedi- 
| do passaporte exclusivamente para a 

viagem so Brasil 

Art. 108 — O prazo de três dias para 
expedição e renovação de passaportes 
e para o visto, não impede que o ser- 
viço seja feito em tempo menor, sem, 
pre que for possivel 

Art. 109 — Compete aos Consuladas 
de carreira a fiscalização da obser- 
vancia das disposições deste Regula- 
mento pelo: Conbulados honorarios 
situados dentro de sua jurisdição. 

Aárt. 110 — Os empregados qua a. 
companharem o portador de um pas- 
saporte diplmatico terão em seus 
passaportes visão diplomático, com a 
indicação do rome da pessoa a quem 
servem 

Art. ill — As fichas de identífica- 
ção para pedido de visto serão im. 
pressas em português e francés ou in- 
glês ou alemão, conforme a necessida- 
de 








| Ar J12 — As Repartições brasijei. 
ras, inclusive as Chancelarias díplo- 
maticas e consulages e os Consulados 
honorarios autorizados a visar pas- 
saportes, remeterão, no começo de ca. 
da mês, á Secretaria de Estado das 
Relações Exterivres, uma relação no- 


mina] em triplicata (anexo n. VOD, 
dos passaportes, vistos e renovações 


corcedidas durante o mês anterior, 
acompanhada de uma via dos respec- 
tivos pedidos, tudo gnexado & copia do 
oticio 


| Peragrafo umico. O Serviço de Pas. 
| saportes enviará mensalmente á Po- 
] do istrito Federal duas vias 
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x ' no ge e o. 
tiverem “clandestina 


considerados indesejeveis e passíveis 


“Art. 4 — Deverão ser disorimino 

Jos passaportes os nomes di a 
os Para os quais viajam seus porta, 
a 115 — Sómente será dado anda - 
“mento no expediente de qualquer pedi. 





do, quando a documentação estiver | 


grato unico. O poste só 
será expedido depois de despachado 
convenientemente o respectivo pro- 


hd 116 — Os nomes das pessoas 
deverão ser escritos por extenso e de 
acórdo-com os documentos apresenta - 


Art. 117 — Todas «as declarações fei, 
tas nos passaportes deverão ser devi- 
damente documentadas. | 

Art. 118 — As declarações constan- 
tes dos passúportes deverão ser escri. 
tas em caractéres perfeitamente le- 


givels. | 

Art. 119 — Quenda os viajantes es- 
trangeiros, em transito pelo Brasil, 
ficarem, por qualquer circunstancia, 
em 'territorio nacional, serão exigidos 
Os mesmos documentos para o visto 
consular, in ve O pagamento de 
emolumentos estampilhas federais. 

Art. 120 -— Quando não houver du, 
vida sobré a afirmação das partes, e 
alas assim qo desejarem, os titulos no- 
biliarios, os de gráu universitário, os 
de patente do Exercito e da Armada 
poderão ser declarados em seus pas- 


art. 121 — Quendo as pessoas soli. 
citantes não s>ubzrem ler e escrever, 
a seguinte fórmula será empregada 
por aquele que assinar o pedido em 
seu nome: 

À rõgo e devidamente autorizado 
por não saber ler e escrever, F . 
tduas testemunhas idoneas e 
reconhecidas). 

Art. 122 — Os pretendentes a pas- 
caportes, que não dispuzerem dos do- 
cumentos determinados neste Regu. 
tamento, deverão obter justificação 
judícicl nos têrmos legais. 

Art. 123 — Quando juntos viajarem 


firmas 


marido e mulher, sómente ao primei. |- 


mucomnete assinar quaisquer pedidos. 
rt. 124 — A mulher viúva poderá 
obter passaporte para si e seus fi- 
lhos menores, quando deles tiver o 
pátrio poder e prove « sus condição 
de viuvez. O mesmo acontece com as 
desquitadas, que exercerem igual poder 
scbre seus filhos, e bem assim aban- 

+ provado o abandono com tes- 
temunhas idoneas. 

Am. 125 — Os filhos menores só- 
mente poderão viajar em companhia 
de suas mães, quando devidamente 
autorizadas por quem de direito, sal, 
vo o caso do artigo anterior, Nessa 
circunstenciá seré feita, na respecti- 
va fôlha de pedido de passaporte, a 
dai ie declaração, datada e assina- 


OE Mn iscas TÊ qd 
: viajar em companhia de sua mãe 

Paragrafo unico. O mesmo será ex- 
igido quando viajarem em compáânhia 
de estranhos; todos esses documentos 
devem ter es firmas reconhecidas, 

Art, 126 — Nos passaportes dos me- 
nores que viajarem sós, será feita a 
seguinte declaração: 
rage só, devidamente autorizado por 

pe va tiiaa = sua qualidade). 

b» — Na parte “observações” 
das fôlhas de pedídos de passaporte 
de menores filhos de estrangeiros, que 
Viajem com passaportes individuais, 
será feita à seguinte declaração: Via, 
ju em companhia de seu pai (ou de. 

Art. 128 — Os pedidos de passapor- 
tes separados. para os menores de de- 
zeseis até vinte e um anos, serão as. 
sinados pelo paí cu pela mãe viúva 
e dos orfãos pelos seus tutores, quando 
porvarem essa qualidade. 

Art. 129 — Nús “observações” das 
folhas de pedido de passaporte dos 
individuos naturaligados hrasileiros, 
será escrito, para ser veproduzido em 
De apar do passaporte, o seguinte: 
' dy agro omage APRE ema 
e no. para a da na- 

lidade: por naturahi- 








se tratar 
casada a. 







cada repartição expedidora. 
| XIV — Disposições transitorias 








Ministério das Relações Exteriores e, 
no Brasil, à Secretaria de Estado, de- 


| dicação do tipo regulamentar. 
| saportes exigirá do fornecedor, para 








enção feita | federalizadas as policias marítimas. 
utoridade | 4 


pr Chefaturas de Poli- 
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TRATAMENTO MODERNO DAS DOENCAS DO ESTOMAGO, IN- 
TESTINOS, FIGADO E NUTRIÇÃO “(Dinbete, Obesidade) REGI- 
MENS ESPECIAIS PARA EMAGRECER. 


o spo 


$ RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — 1º ANDAR — TEL. 182 
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CIRURGIA EM GERAL de 
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4 Clínica medica em geral, com especialidade nas doenças do $ 
"ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO % 
Consultas diarias das 9 és 11 g 
4 Consultorio: — RUA BARÃO DO TRIUNFO, 400 — Tel. 315 + 
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» TUBERCULOSE 4 
+ DR. ARNALDO DMES $ 
e 
EA Curso de especialisação com prof. Clementino Fraga, no Hospital do 
de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothorax $ 
dd artificial e outros metodos modernos. a 
“ Consultas diarias das.9 1/2 ás 11 horas “e 
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LABORATORIO BIO-QUÍMICO 


RUA BARÃO DO TRIUNFO, 474 — 1.º ' 


Analises e pesquizas clinicas 


EMPOÓLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 
E DOSAGEM GARANTIDAS. 


saportes expedidos, e outro de reno- 


suportes expedi “A PREVIDENTE” 


Art. 134 — Os passaportes, fórmu, 
las, livros, carimbos, séios secos e de- QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
1º Série 


mais material necessário serão, no 
exterior, requisitados ao fornécedor do 
Pedro Eugenio da Silva, com 47 anos 
de idade, residente em Mamanguape, 
neste Estado. 

Joaquim Carlos da Cunha, quaren- 
ta e move unos (49), casado, residen- 
te em Serraria. 

Tiburcio Leite Matos Rolim, 33 anos 
de idade, casado, residente em Souza 

Padre José Borges de Carvalho, 37 
amos de idade, residente em Eouza, 
deste Estado. 

Antonio Tavares de Araújo Vander, 
lei, com 48 anos, casado, funcionario 
público, residente nesta capital á rua 
digo, Praça 1317, n. 161, 














vendo ser feitos os pedidos com a in, 








fo unico. O Berviço de Pas- 

ef: de fiscalização: , uma lista se- 
estral com O numero de passaportes 
de material fornecido a 














Art. 135 — Enquanto não estiverem 


à O serviço de passaportes no Dis. 
Federal e nos Estados, a cargô 
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+ DE. SORA MALA Sete 


MEDICO ESPECIALISTA 
CONSULTORIO — RUA DIREITA, 504 

é Qualquer tratamento medico e operatorio das doe dos olhos, ouvidos, 
b nariz c garganta. 
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a. 
% DOENÇAS DAS SENHORAS 
e E E = SE | 
do CIRURGIA GERAL — PARTOS 
“o gi ro Td a ke 
& DR. LAURO VANDERLEI 
do CIRURGIÃO DO HOSPITAL S. IZABEL — DA MATERNIDADE 
Tratamento de hemorroidas sem operação 
'e Consultas das 2 ás 5 — RUA DIREITA, 389 — Telefone da residencia, 30 
“o 
e 
cor sgosgo ço são sjo esto «osso sto ido Condo go ste to So são fo tdo sto Morta stasto 
«e 
é DR. ARMANDO TAVARES 
EO PRM SE DO OT 
»- 4 DOENÇAS DE CRIANÇAS 
Ex-assistente do Prof, Fernandes Figueira, do Rio de Janeiro. Pediatra da 
vá Inspetoria de Higiene Infantil 
“+ Consultorio; RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1.º andar — Tel. 2278 
& Esq. com a Rua da Atirora 
4 Residencia: AFLITOS, 467 — Tele. 28248 — Consultas: de 10 ds 12 e de 3 496 
e RECIFE 
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% DR. EDSON DE ALMEIDA 
ho — ESPECIALISTA — 
% TRATAMENTOS POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE- 
Cd 


MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- 
CERAS, AFECÇÕES DO COURO CABELUDO, ETC. 
Tratamento moderno da Lepra e do Cancer 
Rua Duque de Caxias, 504 — Das 14 ás 17 horas, 


João Pessõa 
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“+ 
do DR. JOÃO SOARES 
MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO ESTADO 
- MOLESTIAS NAS CRIANÇAS 
* Consultas diarias das 16 ás 18 horas á Rua Barão do Triunfo, 474 — 1.º andy . 
Residencia: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 536 | 
Do J0ÃO PESSÕA 
44 AR AR) 
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| DR. GENEBALDO AVELAR 


CIRURGIÃO DENTISTA 
TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
PROVESSOS MAIS APERFEIÇUADUS 
Consultorio e residencia — Av. Beaurepaire Rohan, 180 
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VITA-SENIL ua 
de efeito garantido no terceiro dia de uso. 

O eminente professor A. AUSTREGESILO, diz: 
“Atesto que tenho empregado, com bons resultados, na minha 
clinica, o preparado ELIXIR “VITA-SENIL”. , 
A" venda nas farmácias e drogarias. Depositarios na Paraíba: — 
Farmácia e Drogaria LONDRES — João Pessõa, 
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amamos NAVEGAÇÃO E COMERCIO - 


Farmacias de plantão du- 
COMPANHIA DE HAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 











rante o mês de abril: 





Mercês  1-—10—19-—28 o = COMPANHIA CARBONIFERA RiIO-GRANDENSE 
oa LI 200-29 ” , rea, 
OVO dm E LU ie,  MEE- A e 
Npeza 32-12-2130 Rua do Rosario, 2.22 | Linha regular de vapores entre 1; 
Minerva erva Sd lili — À maior empresa de navegação da a ua 
Londres 4—13—22— America do Sul Cabedelo e Porto Alegre 
8. Antonio 514 —23— Serviço de passageiros e cargas CARGUEIROS RAPIDOS: Pu 
Teixeira 6—15—24— LINHA SANTOS — BELEM E 15 15 
Confiança 7—16—25— PARA O SUL VAPOR “CHUI” Res, 
JETE “ ÃOS" — d 
“Véras 8—1 7— 26 — de Elos eu is amo na ig “rodeia RR o Chegará no dia 22 de abril, sairá depois de necessaria demo- 
Brasil 0 —l E, pg Rio de Janeiro e Santos. ra para os portos de Natal, Fortaleza, Maranhão, Amarração e 
= PAQUETE “COMANDANTE RIPER” — Esperado do norte Amalia Branco. 
no proximo dia 4 de maio e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, 
OURO! | ? ! Baia, Rio de Janeiro e Santos. Aceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Ttsjad e Flo- 
o MELHOR | PREÇO DA PRAÇA, PARA O NORTE rianopolis, com perfeito serviço de transbordo ne Rio. 
compra Agrípino Leite, de 75500 a PAQUETE “SANTARÉM” — Esperado do sul no proximo dia A Companhis dispõe do grande Armazém n.º € do Cals do Porto ds 
e 4 pues den je rig 1a 30 de abril, sairá no mesmo dia nara Natal Fortaleza, São Luiz e f Rio de Janeiro. 


Belém. 


PAQUETE “RODRIGUES ALVES" — Esperado do sul no 
proximo dia 3 de maio e sairá no mesmo dia patm Natal, Fortnleza, 
São Luiz e Belém. 


LINHA MANÁOS — B. AIRES 


PAQUETE “BAEPENDI"—Esperado do norte no proximo dia 
2 de maio e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio 
Grande, Montividéu e Buenos Aires. 


CARGUEIRO “CAMPOS” — Esperado do norte no proximo 
dia 28 de corrente, sairá mo mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Anto- 
nina, S, Francisco, Rio Grande e Montevidéu. 

LINHA PORTO ALEGRE — RECIFE 


(Viagem extraordinaria) ; 


Demais informações com es 
Agentes — LISBOA & CIA, 


maaaaa, - 
ão União, ? « (Ao lado do Palacio das 
Secretarias 





> OUZA CAMPOS 
grande importador e 
exportador de ferra 
gens, cufelsria e materia) 
de construção. M. Pinhel 
ro, 107 e 113. 








PEREIRA CARREIRO & €." LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 
Séde: — Rio de Janeiro ' 





REVISTA DAS MODAS 


(REVUE DES MODES) 
Ewoslente figurino mensal, francês 
s Midis pratico do universo. Mais de 
pare senhoras, sénhoritas 


CARGUEIRO “CUBATÃO” — Esperado do sul no proximo dia 
1.º de maio, sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 


o sciançãs, com explicações em por- Rio de Junciro, Santos, Pelotas, Rio Grande e Porto Alegre. VAPORES ESFEEADOS ” 
tuguo Edição especial para o Bra. & Vorspanhis recebo cargas para Sacsarem, Liacosmar» e Ma- “á a 
E :. náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre s Me o e - 
ci) trensbordo no Rio Grande. + 
or — um ano, registrada 545000 Recebora-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, AVISO — Previne-se sos srs. carregadores que as vocrdemns de 
Numero avulso 75000 em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. embarque só serão fornecidas até a vespera da saida dos vapores 
Pedidos Figueirêdo, rua Outrosim, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de contra entregas dos conhecimentos de embarque e despanhos fede- 


rais e estadosis, 


Fara cargas e encomendas, frétes, vnlôres, trata-se com es agemtes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA ERONCKE |. 
PRAÇA ANTENOR NAVARHO, 38-34 — JOLO PEDSOA 


A, 
de Onias, 78 — João Pessõa. Viação com baldesção em Angra dos Reis. 


As reclamações de faltas e avarias só acrão aceitas por es- 
erito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 





Escritorio: Praça Antenor Navarro n.º 4 — Arma- 
cem: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorio, 38 Armazena, 63 — JOÃO PRESSOA 





LÓIDE NACIORNAL SOCIEDADE ANONIMA 
SINDICATO CONDOR LIMITADA . dedos — Rede mo 





PASSAGEIROS + Ff 
RAPIDEZ — — SEGURANÇA -— CONFORTO LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

Interesse a sua esposa, FAQUERE ERENEENIÇÃO — De Porto Alesro e emnlão, é 

fi , ANEIR esperado no dia abril, sai no mesmo dia pa . ! 

seus filhos no se sem 180 E RIO DE 3 0 Maceió, Baía, Vitoria, Bio, Santos Bio Grande, Pelotas e Porto 
campanna a ocie” : alegre. 

Ea de nstendia aos La CAD A DR PAQUETE “ARATIMBO'” — De Porto Alegre e escalas, é 

Todas as sexta-feiras, ás 5,20 heras (FACULTATIVO). E lo no proximo dia 2 de maio e sairá no mesmo dia para 


SAIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULTATIVO). 
CHEGADA DO AVIÃO DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 15,50 horas (FACULTATIVO). 


zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba”. 


UFF [DD] 2D2===72=22 "=: 


Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Bio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 
LINHA EXTRAORDINARIA 





SAIDA PARA O STL; CARGUEIROS E , . 
BR 0 NZ E Todas as quarta-feiras, às 16,00 horas (FACULTATIVO) . “ITAPUCA” — Esperado do sul no proximo dia 28 e sairá 
: E NOTA: — Confórme se verífica acima a escala dos aviões neste porto é no mesmo dia para Recife, Boia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagua, 
ALUM ; A | [ FACULTATIVO. Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
- SERVICO ABREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA LINHA AMARRAÇÃO — PORTO ALEGRE 
E em combinação com Deutsche Lufthansa A. G. para puros 
E C 0 B R E de CORRESPONDENCIA CARGUEIRO “CAMPEIRO” — Esperado do sul no preximo 
“8 peso, para fundição com- PRORAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: dia 4 de maio e sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Camo- 
pram-se à no 18 de abril cim e Amarração. 
RUA SANTO ELIAS N.º 180 x 2 e 16 de mato tada 
E A's 8,45 horas. Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paqueiel “ARAB" 
E = , ; entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 
“CURSO DE INGLÊS Para, informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES, 
. “Escritorio — Praga Antenor Navarro, D. 14 Armasem — 
RGES À Praça 15 de Movembro. 
“RUINS AUS enstna COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE Telefones: Escritorio 8%, Armazem 5? — JOAO FESBOA 















Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 


SERVIÇO DE PASSA GEIROS E CARGAS | 
VAPORES ESPERADOS EM CABEDELO | VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 


PARA O SUL. — PARA O SUL | PARA O NORTE PARA O SUL 


Itaberá ltaquatiá | Iapagé * Waimbé 


Esperado dos portos do sul no dia| Esperado dos Portos do sulnodia 4| Esperado dos portos do sul no dia| Esperado dos portos do norte no 
27 do corrente, sairá no mesmo dia, de maio e sairá no mesmo dia para: | 1.º de maio, sairá no mesmo dia para: | dia 1.º de maio proximo, sairá a 2, 
"| para: Recife, Maceió, Baia, Vitoria, | Recife, Maceió, Baia, Vitoria, Rio de para : + 
| Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, | Janeiro, Santos, Paranaguá, Antoní- NATAL MACEIO" 

vAdoniia à Rio Gárnde, Pelotas e Por-| na, Ria Grande. Pelotas e Porto Ale- 

to Alegre. gre. 
5 tembém carga para Pe- o 


| ' “4 4 
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santa Rosa — Feira de Amostras, 


gra anet Gaynor. 
Rio, Branco — — Tom Mix, no filme 


Ee: — A Trilha do Terror. 


de Hari. 


AMOSTRAS” HOJE NO 
“SANTA ROSA”, COM JANET 
GAYNOR 
- O contentemento dos fans atinge 
razão 


o auge! Justífica-se isso pela 
do * Rosa” apresentar hoje, 
“Feira de Amostras (State Fair) O 


humanissimo e sincero com 
ue a For insugurará sua nova pro- 
nesta cidade! 
de Amostras” tem Janet 
num desempenho todo ado. 
esta é uma das causas do su- 
que este filme vai conquistar 
nós. 


ry King o diretor de “Mary 
e “Honrarás Tua Mãe”, guia 
nesta finíssima obra de arte, 
suavidade sem par. 

ainda “Feira de Amostras” 
mostra varios outros valores de su- 
cesso. O enredo da novela de Phil 
Btong — e os queridos astros — wi 
Rogers, Sally Eilers, Lewis Ayres, Nor. 
man Foster, Louise Dressler, etc. 


JOHN GILBERT EM “O FANTASMA 
DE PARIS”, TERÇA-FEIRA, NO 
“SANTA ROSA” 


Hj 


e 


Rn 


Entre as muitas impressionantes ce- 
nas que se desenrolam em “O Fantas- 
ma de Paris”,a mais curiosa ézdoes, 
pio de magia, quando Johm Gil- 

interpretando o grande ilusio- 
nista Cheri Bibi, realisa lindos e inte- 
ressantes trabalhos de alta sugestão 
e Epa os do dba Gilbert, de, 
algemado nos braços e nas 

em Mp vestindo uma resistente “ca- 
misa de força”, é mergulhado num 
imenso aquario de cristal. Em poucos 
minutos, Gilbert, inteiramente sub- 
mergido, desvencilhz se dos instru- 
mentos que lhe tolhem cs movimentos, 
é desaparece do interior do grande 


“O Fantasma de Paris” é o filme 
que o “Banta Rosa”, exibirá terça- 
feira proxima. 

ERRO, AO MUNDO” 


O FILME 1940 — UM TRIUNFO 
DO “SANTA ROSA” ' 


Mais cêdo do que esperavamos, te- 
remos a 5 de Maio proximo, no teairo 
“Santa Rosa”, a estréia de “Lição ao 
Mundo”, filme espetacular, com Dia. 
na Wyngyard, Lewis Stone, Philips 
Holmes, Robert Young e Mary Robson 


(Men Must 
Fight) é, em algumas de suas sequen- 
um filme de técnica audaciosa. 
N'uma delas vemos, através uma con- 
cepção arrojada, a destruição de Nova 
York por forças aereas, em 1940, On. 
de terá logar, segundo o filme, a guer- 
ra futura... 


“A TRILHA DO TERROR” 


so Rá rico rancheiro, é enviado pe- 
or do Estado de Arizona, 
ri combater o celebre bando de 
malfeitores “Cavalo Pintado”, que 
estava lançando o terror em '“Súver 
City, no mesmo 0. 
Os bandidos são de uma ferocidade 
incrivel, roubando a mala postal, ma, 
os seus guardas, assassinando 


ver City. 
Logo que Tom chega á cidade, pre- 
-lhe uma bôa peça, roubando lhe 
Jr. e os do temivel 
bando dão fugida á noite, aos bandidos 
Tm consegue prender durante 
o , Mas este, que estava empenha- 
do em salvar o irmão da mulher que 
não se deixa contudo desani- 
Recuperando o seu cavalo, que 
“fôra roubado, vai em perseguição 
malfeitor, e após uma tre- 
luta travada num curral, todos 
os são presos. Mas faltam 
alhda os chefes! Tom lança-se no en. 
calço dos menos que, depois de feítos 
são novamente soltos por 
cumplices, enquanto Tom pre. 
evitar que fossem linchados, 
Em -seguida- a esta cena, Tom tra- 
Em eles terrivel combate no ran, 


pi 


2 


tucioso, a evadir-se e pedir au. 
xilio, o bando inteiro do 
Pintado”, e por ultimo, os 


seus chefes, isto é o Sherijfe e os prin- 
is cidadãos que estavam de cum. 

o igoso bando. 
mc ao die dificuldades em 


e dali por diante 
, se oferece rizonho para os 


a 


um 


e E a o SR o ; Branco” para 
" is , 


er F- —— 


S& FILMES 























loucas, vs reptos mais desabusados, 
os atentados AA truculentos Bi 
preconceitos, os desafios pelos mais 
acintosos á opinião do mundo. Pois 
Lupe faz tudo isso e mais plguma coi- 
sa. Ela aparece, para requintar o es. 
candalo, em “toillettes” sumarissimas. 
Será vista, assim, em todo o seu en- 
canto de mulher, em todo o seu es- 
plendor escultural. Ao seu lado, em. 
contraremos um cavalheiro que é 
iguslmente alucinado. Aludímos a 
Lee Tracy que nada fica a dever a 
Lupe. 

“A verdade semi-núa”, é um novo 
filme da RKO Radio que o Broadway 
Programa apresentará, na téla do 
“Rio Branco”, na proxima terça feira, 


MODOS DE VER 


XXX VIII 

O doutor Piquet Carneiro, velho en- 
genheiro, principal construtor do açu- 
de “CEDRO” no Estado do Ceará, 
acaba de escrever ao deputado Ma- 
nuel Tavora, uma longa carta que foi 
publicada no Diario da Manhã de Re- 
cife, Inmentando e ao mesmo tempo 
condenando, a existencia de “canga- 
ceiros” no Nordeste, onde LAMPEÃO, 
muito embora se pareça o ultimo des- 
ses terriveis abencerragens, surge 
como figura de principal relevo na 
historta do Crime, para nossa eterna 
vergonha ! Vontade . de extermina-lo, 
não é cousa que nos falte; mas, “com 
que roupa” 2. 

Quem manusear a historia do Nor- 
deste, ha de encontrar sobre este pal- 
pitante assunto, cenas dantescas, atra- 
vez seculos, em uma progressão assus- 
tadora, como se os bandidos mortos, 
fôóssem nos sertões áridos e faltos de 
chuva, uma especie de moderna e 
horripilante PHENIX, resugindo da 
propria cinza * 

Na ordem cronologica, vamos en- 
contrar entre éles os celebres: Rio 
Preto, Viriato, Chicótes, Quidútes, 
Brilhante, Silvino, Sabino e Lampeão, 
cada um fazendo a sua época... 

Bem reduzido numero desses ban- 
doleiros, pelo menos que nos conste, 
inclusive outros cujo nome não nos 
vêem á memoria assim de pronto, te- 
ria esperimentado os rigores da Lei, 
nas grades de alguma cadela, e isto 
por duas razões ; primeiro a proteção 
de seu coruné, e segundo, oração for- 
te, que vem ser quasi que a mesma 
ccusa, com a pequena diferença de 
em vez do coronel chefe político, tra- 
tar-se do prefeito local, cujo presti- 
gio sempre é um pocoxinho... me- 
nor, perante os grandes. 

Veiu sendo assim até outubro de 
1930, Apso qua miar alguns revolucionarios 


“MOINHOS 





DÊ VENTO. 


ai O 


(Copyright by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu- 
sividade mo Estado da Paraiba 
para “A União”. 


RIBEIRO COUTO 
(Da Academia Brasileira de Letras) 


De todos os meus velhos camara- 
das, nenhum, tem tanta hostilidade à 
Academia quanto Renito Almeida o 


escritor da “Formação moderna do 
Brasil”, da “Velocidade” e de outros 
admiraveis livros sem nenhuma in- 


compatibilidade com a referida Aca- 
demia. 

Como o sr, Renato Almeida é cato- 
lico, não perco a esperança de que 
esse horror ao Petit Trianon desapa- 
reça um dia pelo toque da graça, 


Noticiando que sou “um eseritor 
verdadeiro” e “um dos valôres inte- 
lectuais mais definidos do nasso 
meio” -- exageros que muito me 
obrigam -— Renato Almeida acha que 
“não estou de parabens”. E, depois 
de outras referencias ainda mais ge- 
nerosas a meu respeito, conclue que 
na Academia, por ser eu “o menos 
academico possivel”, não estou no 
meu lugar, 

No Brasil, aliás, diz ainda Renato 
Almeida, “tudo está fóra do lugar”. 

Também éss: exagero está fóra do 
lugar"... 

. 
. * 


Renato Almeida precisa perder a 
imensa ilusão de que existe, entre 
nós, um “espírito academico”. 

De resto, si: to academico hou- 
vesse, os seus depositarios não esta- 
riam sente na Academia. Não ha 
pelor academico do que o de fóra, o 
que durante vinte anos aprimora o 
bom comportamento literario para 
e Ed es o... Em contraste 

com (isso, to academico existe, 
dentro da “Academia, que ri com sar- 
casmo de todas as coisas, tem muito 
mais irreverencia do que Renato Al- 
meida e in a ge com o 
cigarro ao to da bóca ! 

E tipo do anti-academico não sou 

nem é Renato are João 


é 
Ribeiro o Sempre qm | RES 
deur”, encantador, Pa é accessivel “a 
todas as idéas. 
João Ribeiro acha, por exemplo, 
a entre outras van 
garante um chá com biscoitos 


-| ás pre A rimas Ag Não é muito mais 


livre, mais avanguardista, êsse mor- 
Psi Seia leo ida sia gut 

e move e 
Es Maia eres E: 


Par ha quinze anos ? 


vantagens, a Aca- | 


Ani cia 


A União 
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- Sabade, 





nos prometeram a captura do ultimo 
desses facinoras, que infelizmente 
continúa praticando depredações en- 
tre Bala e Sergipe |! 

O oferecimento do capitão Cheva- 


ler, ao Chefe do Govêrno lo 
para “pegar Lampeão”, neste 
pé, isto é, sem solução, ao nos 


consta, pois, nada mais Era nos 
jornais sobre o caso. . 

Outras expedições fóram crganiza- 
das sob a chefia de outros oficiais, 
entre êles o capitão Filadelfio Neves 
e tenentes Ladislau e Arsenio Bousa 
ao Rizo da Catarina, conhecido re- 
duto do celebre “bandoleiro”, O coro- 
nel João Felix com o tenente M. Sam- 
palio de Macêdo, fizeram um jevanta- 
mento completo do Razo da Catari- 
na, com anotações de todas as suas 
particularidades, para o que tiveram a 
colaboração eficaz de um amigo e 
colteiro do “bandidos”. Mas, em que 
teria ficado essa arrojada expedição ? 
segundo foi publico, déla resultou tão 
sómente a prisão dos bandidos Nas- 
cimento, Mourão e Volta Séca, quanto 
a Lampeão, ou não se encontrava na- 
quêle seu P, C., ou teria conseguido 
escapar-se durante o tiroteio. 


Ora, o capitão Chevalier havia pro- 
metido a prisão do terrivel bandido, o 
que seria um alívio para os filhos da 
zona infestada, porém, não mais o 
assunto foi ferido pelos jornais, de 
corte que tudo ficou “como dantes, no 
Castelo dos Abrantes”, e, o celebre 
capitão Virgolino Ferreira e seu ter- 
rivel bando; de onde podemos desta - 
car : Aza Branca, Capa Onça Frei 
Jacinto, Smeurijú, Ezequiel Satanaz, 
Urtiga e Cobra Grande, segundo nos 
informou José Arruda, em Missão Ve- 
lha, mo Ceará, aracaico municipio, 
onde foi preso ha seculos, Joaquim 
Pinto Madeira, continúa... Lampeão, 
não é maís do que a sequencia deplo- 
ravel de um princip'o psicologicamen- 
te ocasional, e que por força da cir- 
cunstancia, estacionara esbarrando na 
propria improcedencia, em outubro de 
1930. Nós, os filhos do nordeste, es- 
tamcs na espectativa, murmurando : 
“Quem será que pega Lampeão 72” 

Ele que fique-se por lá, pois, de 
hospede ruim estamos livres e não 
desejamos ““hospes hostis” 


Rubens Macedo 





mo tão giitarite quanto o de Graça 
| Aranha, na sua lírica visão da ma 
ria cosmica. Pois bem: Renato 
meida, que combate a retorica e que 
é um excelente catolico-apostolico- 
romano, proclama (Ckraça Aranha co- 
mo seu mestre. Pelo menos, deu às 
suas idéas o prestígio que só se deve 
dar ás idéas dos mestres... 
Nisso vai um traço muito simpatico 
de Renato Aimeida : a sua fidelida- 
de aos amigos. Vai porém, uma 'fun- 
damental contradição com a sua pro- 
ra espiritualldade e a sua essencial 
pcsição literaria. Já acentuel essa 
Corta num ensaio que publi- 
tia o a sobre Graça Aranha. 
néga áquêle maravilhoso 
Ma mp o tributo, que lhe cabe, de 
uma inteligente admiração. Nem a 
Academia jámais o fez. 
E' tempo, entretanto, de se acabar 
com o veocluntario equivoco, Graça 
Aranha não foi um mestre, um con- 
dutor : foi apenas um agitador. Pe- 
dia uma refórma do espirito líiterario, 
pedia o “objétivismo dinamico” «2, 
pedia o combate ao “terror cósmico” 
e a ditadura da “perpetua alegria”. 
Quando ia escrever, porém, que é que 
lhe sala da pena ? Tudo que ha de 
mais classico, de mais puro como es- 
tilo, como no prefacio à correspon- 
dencia de Machado de Assis e Jca- 
quim Nabuco... O romance que es- 
creveu após a campanha moderna, a 
“Viagem Maravilhosa”, é um livro 
riquíssimo de imagens brasileiras, mas 
não tem nada que vêr com os de- 


ficamente “modernas” da nossa ar- 
tes. Na “Viagem Maravilhosa”, exis- 
te apenas o mesmo grande romancis- 
ta de 1902, o Graça Aranha do “Cha- 
naan”. Trinta anos depois, éls escre- 
ve: “O berreiro de 


Correram 
para éle etc.” muito logico, 
muito direito, muito lingua portuguê- 
sa do Brasil, como no “Chanaan”: 
— Maria ! — A desgraçada estre- 
meceu, é com as mãos hirtas, etc.”. 


Graça Aranha combateu a Acade- 
mia porque esta não se Ag A 
“Academia compreendeu. muito 
bem e não tem cassado de Ade ao 

representantes novos de 


seu gremio 
cx correntes o que ci- 


a a sua procuração, resta a 
E SERf era ca 


heleno do 


va e”, ar sro se s 
do | do, fêrs a do Petit e cr sen 
modernism 


) O ais 


o 
Cs Sa GE + ms 


senhos de Cicero Dias, ct a pintura 
de Di Cavalcanti (expressões especi- 


Ny 


La PF: Mô a O se. 


nos compatriotas. Na opinião pu- 


28 de abril de 1934 


- COMPOSTO EM LINOTIPOS — IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLAN A “DUPLEX” 
JOJO PESSÕA (Paraíba) - 


À NUMERO 92 92 


“CIGARROS | GENERAL MAR MAR 


2 (do)—————— 


(Copyright bv Companhia 
Editora Nacional. Exclusivi. 
dade no Estado da Paraíba 
para A União). 

NELSON TABAJARA OLI- 
VEIRA (Autor de O Roteiro 
do Orlente e Shangai). 

Uma das mais barulhentas questões 
judiciais até hoje aparecidas na corte 
chinêsa de Shangai, girou em torno 
da figura do general Mah-Shan. 
Chan, discutido herói da presente luta 
da Mandchuria. Este chefe militar 
foi quem teve a iniciativa na campa- 
nha que ainda hoje continúa contra o 
rodas japonês, pois o marechal 

der pp Ltang, legitimo senhor 
fenda do norte da China e prestigioso 
caudilho mandchú, não teve na atual 
guerra a menor participação por se 
achar fóra de Mukden, em setembro 
de 1931, quando esta cidade, que é o 
seu quartel general, foi militarmente 
ocupada pelo exercito niponico. 

A primeira façanha do general Mah- 
Shan-Chan foi na memoravel ponte 
Noni, em Tsitsihar, onde ele passou a 
ter no conceito do povo chinês, graças 
E valentia, o prestígio de um he» 
r 

Desde então as designações * 
ral Mah” e “Horói da Ponte” 





'Gene- 
vieram 


rente no entusiasmo patriotico das 
ruas de Shanghai. 

Não demorou que uma empresa de 
tabacos quizesse tirar partido da po. 
pularidade do novo chefe da Mand- 
churia, e durante alguns dias o pu- 
blico da cidade via nos logares mais 
Gevassados á vista, grandes anuncios 
desenhados por artistas chinêses, mos. 
trando a figura venerada do general 
Mah-Chan-Shan, marchando á frente 
de uma coluna militar que se perdia 
de vista na linha do horizonte. Em 
cima, comercialmente, a insinuante 
legenda: “Fumem cigarros General 
Mah, o fator da nossa resistencia ” 

Parece que estas palavras tiveram 
efeito magico nos chinêses porque des. 
se dia em diante, quem não queimas- 
se cs novos cigarros dessa patriotica 
marca, podia considerar-se tudo, me, 
nos um bom fumante nacional. 

Quem não estava de acórdo com o 
fato de ter sido o cigarro General 
Mah um dos fatores da resistencia an- 
ti Japonêsa, eram as fabricas de ou- 
tras marcas de tabaco, e a unica ma- 
neira que uma delas achou para anu- 

a competição do nome reveren. 
ciado, foi espalhar por sua vez, com 
profusão de publicidade, os cigarros 
“Herói da Ponte”, explorando a bra- 
vura de Mah-Shan Chan na ponte 
de Noní. 

Os consumidores então se dividi- 
ram. Tanto homenageavam o vulto 
nacional fumando “General Mah“ 
quanto “Harói da Ponte”, e optar por 
este ou por aquele dependia apenas 
do que estivesse mais a mão. 

Nesse ponto a firma que vendia o 
herói no seu posto de general riacio. 
nalista, julgando se prejudicada na 
concorrencia daquela que o fazia na 
Sua façanha da ponte de Noni, levou 
o caso aos tribunais, justificando que 
“ Herói da Ponte” era o mesma que 
dizer “General Mah” e neste caso 
havia uma contrafação de marca, 
tanto mais que os desenhos e o forma- 
to da carteira eram iguais, No pro 
cesso estava prevísta a multa, a” in- 
denização, o pagamento das custas e 
principalmente um deposito inícial que 
as duas firmas competídoras deviam 
fazer a pedido dos respectivos advoga- 
dos, cujos honorários estavam de an. 
te-mão estipulados. 

Quando mais acêsa e duvidosa esta- 
va a questão nos tribunais, e quando 
porisso mesmo mais empenhados es. 
tavam os causidicos na vitoria do plei- 
to, deu-se a independencia da Mand 
churia, com o ex-imperador Pu hi á 
frente do govérno, e com o proprio 
Mar-Chan Shan 
guerra, 

o! 

Levar á boca um cigarro com o no- 
me do indigno vendedor da honra na. 
cional, do impostor da ponte de Noni, 
era o contag.o de impurezas cívicas, 
Era mais que isso: era desafiar o brio 
Chinês que punia severamente o irre- 
verente fumante. E assim se iniciou 
o mais violento boyvcott aos 
“General Mah”, ainda que vondidos 
no disfarce simbolico, mas falso, da 
Pont: de Noni. 

entretanto, 


judiciaria, 
mites, 

As duas firmas prudentemente si- 

lenciaram deixando de importunar o 

pedidos de 


pelo desgaste do tempo ou arrarmeados 


exaltação ue não pe 
Ea mais e ac pá a do 
dor. Apenas os ad cena Ate= 


atentos no rumo dos Pi ag 
Enfim, uma das Pas foi chamada 
para ser notificada de que ganhara a 
causa, embora na opinião d do juiz fosse 
uma vitoria antipatica, que reivindi. 
cava apena: o direito de vender ci-. 
com o nome de um dos mais 





blica a outra é que fôra à vencedora, 
be amino e 
usar na sua come 
o nome execrado do 






ponte de Nonl. 

A firma vitoriosa, generosamente, 
tentou eg r do rir ns e mais tard 
propoz entrar em acórdo com a . 


a ser sinonimos perfeitos e de uso cor- 





como ministro da | 





































tada, visto que para o ponto de vista 
pratico da venda de cigarros, ambas 
perdiam no caso. 

Outras competidoras, aliás, já anun- 
ciavam os seus produtos com a ducla. 
ração de que nunca haviam mistifica- 
do o publico com o nome de chinêses 
indignos, 

Ão que parece, os proprios advoga- 
dos concordaram em reduzir as suas 
gratificações profissionais, reconhe. 
cendo o grande prejuizo que as duas 
firmas haviam sofrido com a defecção 
do general. 

Dias maís tarde, porem, com o rom- 
pimento de Mah-Chan Shan, no Te- 
cem-instalado gavêérno da Mandehu. 
ria, a sua atitude de intransigente 
combate ao Japão, e com o seu como- 
vente manifesto ao povo chinês, ale. 
gando que nunça deixara de ser o 
mais sincero defensor da autonomia 
nacional, ele novamente se colocou em 
posição de respeito publico, e mesmo 
aqueles que nregavam  heroismo no 
evisodio da ponte Noní, já admitiam 
que O seu gesto fóra de muita valen- 

ia. Mas com a grande experiencia 
anterior, não ressurgiram os famosos 
cigarros da contenda, embora O gene- 
ral Mah houves:e reconquistado à ido. 
latria da nação. E se voltassem ao 
mercado as marcas sinonimas, os ad- 
vogados reclamariam inteiro paga- 


mento dos seus honorarios, reduzidos 
apenas por aqueles motivos de cons. 
ciencia. 


Tudo depende do general Mah ga- 
nher ou não a guerra na Mandchuria., 
Presentemente ele está internado na 
Russia, e como voltará ninguem sa- 
be. 

Na China ansiosamente esperam o 
reaparecimento dos cigarros “General 
Mah” ou “Herói da Ponte”, variando 
| apenas em que eles podem vir ou com 
boguilha branca... ou vermelha 


prememme 


ECONOMIAS PREJUDICIAIS... 
Economizando a pequena importancia 
por que pedereis comprar um bilhete 
da Loteria Federal, anunciado para 
o dia 5 de maio proximo, tereis o fer- 
midavel prejuízo de todos os bemeficios 
que vos trarão, sem duvida, o premie 
de “mil contos”. 





À consagração universal da 
“Ovomaltine” 


A composição de um alimento con- 
centrado, capaz de reunir substancias 
indispensaveis ao crganismo foi objé- 
to de longos e pacientes estudos € O 
exito obtido cabe indiscutivelmente á 
industria suissa com a preparação da 
Ovomeltine, concentração superior das 
melhores substancias alimentares na- 
turais e valiosa conquista da moder- 
ng cierícia dietetica. 

A fabricação da Ovomaitine vem 
sendo intensificada desde sua desco- 
berta ha 40 anos atrás e todas as na- 
ções são hoje sonsumidoras desse im- 
portante produto, dado seu alto valor 
nutritivo, visto que a estrutura das 
maísrias organicas não sofre altera- 
ço alguma. 

Revigorador insubstituível dos teci- 
dos, não existe hoje um unico prepa- 
rado em todo o mundo que lhe faça 
concurrencia. 


Aqui, no Brasil, cujos unicos con- 
cessionarios são os srs. Barroso & 
Walter Ltda., o consumo da Ovomal- 
tina epresenta grande intensidade e 
nesses tempos calidos de verão, atua 
como o mais delícioso dos refrêscos, 

A fadiga e a falta de apetite e 
prostação que invadem o organismo 
nessa época de elevação de tempera- 
tura, desaparecem prontamente com 
o uso diario desse poderoso refrige- 
rante. 

Também as mães brasileiras, reco- 
nhecendo as altas qualidades nutriti- 
Y vas” desse alimento de uso universal, 
não o tanto na propria all- 
mentação quanto alimentação dos 
petizes sabido que êle a a 
quantidade de leite materno e, ' o 
diretamente pela criznça, em muito 
concorre para o seu desenvolvimento. 

Os melhores especialistas em doen- 
ças nervosas são unanimes hoje em 
aconselhar aos clientes dessas moles- 
tias, especialmente ás moças e asd aa 


ções são unanimes: quanto ao Sto 

obtido, diga éla, olém de 

de ctimo paladar, levanta o 

abatido, fortalece à demiçe e reati- 

a E 7 
A o nota en 

um «preparado para crianças sómente. 

Em todas as Rs a éle age como um 

RR TR e todas as pessõas 

saúde, em todas 


é as 
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